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RESUMO 

 

Com o intuito de contribuir com o conhecimento taxonômico e filogenético de espécies do 

gênero Gymnopus (Agaricales, Basidiomycota) ocorrentes em áreas de Mata Atlântica e 

Floresta Amazônica do Norte e Nordeste do Brasil, foram realizadas 47 expedições (22 

localidades em nove estados) de coleta, entre os anos de 2012 e 2015. Foram coletadas ao 

todo 104 amostras (≅ 700 basidiomas), sendo posteriormente descartadas 21 delas. As 83 

amostras restantes corresponderam a 25 espécies, sendo 15 delas novas para a ciência, uma 

proposta como nova combinação e três registradas pela primeira vez para o Brasil. Desta 

forma, houve um incremento na riqueza de Gymnopus no Brasil de aproximadamente 95% 

(de 19 para 37 espécies). Dentre as cinco seções reconhecidas na sistemática atual do gênero, 

apenas membros de Gymnopus seção Impudicae (quatro espécies) e Gymnopus seção 

Vestipedes (21 espécies) foram coletados nas regiões estudadas. Das 88 amostras submetidas 

aos procedimentos de biologia molecular, 66 delas obtiveram sucesso (75%), resultando em 

116 sequências de DNA de boa qualidade (62 de ITS, 47 de LSU e sete de TEF1-ɑ). Baseado 

exclusivamente em análises morfológicas, foi possível confirmar as identidades de G. 

collybioides, G. coracicolor e G. subpruinosus, enquanto, as análises polifásicas 

(morfológicas e filogenéticas multigênicas - ITS+LSU+ TEF1-ɑ) deram suporte a 

determinações de 15 novos táxons para a ciência, bem como a identificação de G. 

albelloavellaneus, G. alnicolus, G. gibbosus, G. montagnei, G. omphalodes, G. polygrammus 

e G. subcyathiformis. 

 

Palavras-chave: Cogumelos. Taxonomia. Filogenia. Floresta Amazônica. Mata Atlântica. 



 

 

ABSTRACT 

 

With the aim of contributing to the taxonomic and phylogenetic knowledge of species of the 

genus Gymnopus (Agaricales, Basidiomycota) occurring in Atlantic and Amazon Forest areas 

of Brazil’s North and Northeast, 47 collection expeditions (22 sites in nine states) were 

carried out, between the years 2012 and 2015. A total of 104 samples (≅ 700 basidiomas) 

were collected, being 21 of them later discarded. The 83 remaining samples corresponded to 

25 species, being 15 of them new to science, one proposed as new combination and three 

recorded for the first time to Brazil. Thus, there was an increase in the Gymnopus’ richness in 

Brazil of about 95% (from 19 to 37 species). Among the five sections recognized in the 

current systematics of the genus, only members of Gymnopus section Impudicae (four 

species) and Gymnopus section Vestipedes (21 species) were collected in the studied regions. 

Of 88 samples submitted to molecular biology procedures, 66 of them were successful (75%), 

resulting in 116 good quality DNA sequences (62 of ITS, 47 of LSU and seven of TEF1-ɑ). 

Based exclusively on morphological analyses, it was possible to confirm the identities of G. 

collybioides, G. coracicolor and G. subpruinosus, while the polyphasic analyses 

(morphological and multi-gene - ITS+LSU+ TEF1-ɑ) gave support to the determinations of 

15 new taxa to science as well as the identification of G. albelloavellaneus, G. alnicolus, G. 

gibbosus, G. montagnei, G. omphalodes, G. polygrammus and G. subcyathiformis. 

 

Key-words: Mushrooms. Taxonomy. Phylogeny. Amazon Forest. Atlantic Forest. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Gymnopus (Pers.) Roussel (Omphalotaceae, Agaricales) é um gênero cosmopolita 

formado por cerca de 350 espécies (http://www.mycobank.org). Seus membros são 

caracterizados principalmente por apresentarem basidiomas geralmente colibioides, estipe 

raramente formado a partir de um esclerócio, esporada branca, basidiósporos lisos e 

geralmente elipsoides a oblongos, grampos de conexão quase sempre presentes e uma 

superfície pilear do tipo cútis, ixocútis ou semelhante a uma tricoderme, com elementos 

terminais geralmente pigmentados (incrustados) e coraloides a diverticulados (WILSON; 

DESJARDIN; HORAK, 2004; ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010).  

Os fungos gimnopoides são importantes decompositores de matéria orgânica e 

desempenham papel fundamental na ciclagem de nutrientes. Além de suas funções ecológicas, 

inúmeras espécies de Gymnopus são comestíveis e apreciadas em todo o mundo (BOA, 2004). 

No campo médico e biotecnológico, algumas espécies desse gênero têm sido estudadas, com 

resultados promissores; é o caso de G. dryophilus (Bull.) Murrill com comprovada atividade 

anti-inflamatória (PACHECO-SANCHEZ et al., 2006). 

O conceito atual de Gymnopus foi redefinido por Antonín, Halling e Noordeloos 

(1997), ao sugerirem a divisão de Collybia sensu lato em outros três gêneros, baseado 

exclusivamente em dados morfológicos: Collybia (Fr.) Staude, Gymnopus e Rhodocollybia 

Singer. Desta forma, a maioria das espécies antes pertencentes à Collybia seção Levipedes 

(Fr.) Quél., Collybia seção Vestipedes (Fr,) Quél., Collybia seção Iocephalae Singer ex 

Halling e Collybia seção Subfumosae Singer foi transferida para Gymnopus. Mais tarde, 

Antonín e Noordeloos (2010) propuseram uma classificação de Gymnopus mais atual e 

integrativa (incluindo dados filogenéticos), dividindo o gênero em cinco seções: Gymnopus 

seção Androsacei (Kühner) Antonín & Noordel., Gymnopus seção Gymnopus, Gymnopus 

seção Impudicae Antonín & Noordel., Gymnopus seção Levipedes (Fr.) Halling e Gymnopus 

seção Vestipedes (Fr.) Antonín, Halling & Noordel. 

Segundo Wilson, Desjardin e Horak (2004), Gymnopus é um gênero com poucos 

caracteres morfológicos diagnósticos, o que torna o reconhecimento e identificação de 

espécies difícil, a partir de perspectivas morfológicas. Nesse contexto, os estudos moleculares 

vêm ganhando espaço e se tornando uma ferramenta essencial na elucidação das relações 

filogenéticas de Gymnopus e gêneros afins, bem como na delimitação das espécies. Baseados 

em sequências de DNA ribossomal, Owings e Desjardin (1997) e Moncalvo et al. (2002) 

deram os primeiros passos na tentativa de compreensão das relações filogenéticas do gênero 
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Gymnopus. A partir desse momento, diversos outros trabalhos prosseguiram na investigação 

dos aspectos filogenéticos, porém, com mais profundidade e em uma escala geográfica mais 

ampla (WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004; WILSON; DESJARDIN, 2005; MATA; 

HUGHES; PETERSEN, 2006; HUGHES; MATHER; PETERSEN, 2010; ANTONÍN; 

SEDLÁK; TOMŠOVSKÝ, 2013; ANTONÍN; RYOO; KA, 2014). 

Gymnopus tem sido estudado, nas últimas décadas, em algumas áreas tropicais do 

planeta, como na Indonésia (WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004), Havaí (DESJARDIN; 

HALLING; HEMMES, 1999), Venezuela, Colômbia, Equador (HALLING, 1996), Panamá e 

Costa Rica (MATA; HALLING; PETERSEN, 2004; MATA; OVREBO, 2009), porém o 

conhecimento da diversidade tropical desses fungos ainda é insuficiente.  

No Brasil, não existem estudos específicos para Gymnopus e o que se conhece sobre a 

diversidade desse gênero está espalhado em listagens ou trabalhos taxonômicos da ordem 

Agaricales em geral, e normalmente, sobre o nome de Collybia. Esta distribuição irregular de 

dados sobre esses fungos torna difícil a realização de uma estimativa de sua diversidade, 

havendo uma urgente necessidade de organizar e ampliar o conhecimento sobre eles. Para o 

Brasil, 31 espécies de Gymnopus e Collybia são conhecidas (SINGER, 1965, 1989; PEGLER 

1987, 1997; PEREIRA; PUTZKE, 1990; MAIA; YANO-MELO; CAVALCANTI, 2002; 

MATA; HALLING; PETERSEN, 2004; GIBERTONI; RYVARDEN; CAVALCANTI, 2006; 

MEIJER, 2006, 2008; BONONI et al., 2008; MATA; OVREBO, 2009; ROSA; CAPELARI, 

2009), sendo 13 delas registradas para as regiões Norte e Nordeste. Desta forma, o objetivo 

deste trabalho é organizar o conhecimento existente, através da análise e atualização 

nomenclatural de exsicatas provenientes da região de estudo, bem como enriquecer o 

conhecimento acerca da riqueza, aspectos ecológicos e filogenéticos a partir de estudos com 

espécimes de Gymnopus provenientes do Norte e Nordeste do Brasil.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Sistemática de Gymnopus 

 

Em 1801, o micólogo sul-africano Christiaan Hendrik Persoon estabeleceu Agaricus 

seção Gymnopus (PERSOON, 1801), baseado exclusivamente em caracteres 

macromorfológicos. Segundo o protólogo, membros dessa seção possuem basidiomas com 

coloração marrom (com variações de marrom-alaranjado, castanho, canela e avermelhado), 

píleo carnoso e convexo, lamelas de uma única coloração, estipe central, liso, e com ausência 

de anel e cortina. Essa seção incluía espécies atualmente distribuídas em diversos gêneros, 

como Gymnopus (Agaricus fusipes Bull., A. peronatus Bolton), Rhodocollybia (A. butyraceus 

Bull.) Hymenopellis R. H. Petersen (A. radicatus Relham), Cuphophyllus (Donk) Bon (A. 

pratensis Fr.), Xerula Maire [A. pudens (Pers.) Pers.], entre outras (PERSOON, 1801).  

Em 1806, Henri-François-Anne de Roussel (ROUSSEL, 1806) elevou a seção 

Gymnopus ao nível genérico e, apesar disso, esse grupo de fungos foi tratado, 

prioritariamente, até o século passado sobre o nome de Collybia. Apesar de relegado ao 

desuso por um longo período de tempo, Gymnopus teve seus limites sistemáticos redefinidos 

por Antonín, Halling e Noordeloos (1997), passando a compreender a maioria das espécies de 

Collybia sensu lato. Desta forma, Collybia seção Levipedes, Collybia seção Vestipedes, 

Collybia seção Iocephalae e Collybia seção Subfumosae foram transferidas para Gymnopus 

(SINGER, 1986; HALLING, 1996; MATA; PETERSEN, 2003; MATA; HALLING; 

PETERSEN, 2004).   

As mudanças mais drásticas na sistemática de Gymnopus e gêneros afins se deram a 

partir do início dos estudos filogenéticos, iniciados na década de 90. O trabalho seminal de 

Owings e Desjardin (1997) foi o primeiro passo na tentativa de elucidação das relações 

filogenéticas de espécies Gymnopus. Neste estudo, focado na investigação do gênero 

Marasmius e táxons afins, análises cladísticas de sequências da região ITS e do gene LSU do 

DNAr demonstraram que o gênero estudado, no conceito adotado na época (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 1993), era polifilético. Nesse estudo, três linhagens filogenéticas distintas 

foram observadas: 1) uma compreendendo os limites de Marasmius sensu stricto (formada 

por membros de Marasmius seção Marasmius, Marasmius seção Sicci Singer e Marasmius 

seção Globulares Kühner); 2) outra formada por membros de Marasmius seção Epiphylli 

Kühner, Marasmius seção Gloiocephala (Massee) A.E. Jansen & Noordel., Strobilurus Singer 

e Rhizomarasmius R.H. Petersen, atualmente transferidos para a família Physalacriaceae 
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(ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010); 3) outra incluindo espécies de Marasmius seção 

Rhizomorphigena (Singer) Desjardin & Petersen e Marasmius seção Alliacei Kühner 

(atualmente Mycetinis Earle), Setulipes Antonín (atualmente Gymnopus seção Androsacei), 

além de outras espécies de Gymnopus e Marasmiellus Murrill. Mais tarde, Moncalvo et al. 

(2000, 2002) confirmaram os resultados apresentados por Owings e Desjardin (1997), através 

de análises filogenéticas de centenas de sequências (gene LSU) de espécies de Agaricales. 

Além disso, Moncalvo et al. (2002) forneceram a primeira visão acerca do clado chamado 

/omphalotaceae, que continha, além de Gymnopus, membros dos seguintes gêneros: 

Anthracophyllum Ces., Caripia Kuntze, Lampteromyces Singer, Lentinula Earle, 

Marasmiellus, Marasmius, Micromphale Gray, Omphalotus Fayod, Rhodocollybia e 

Setulipes. 

Alguns anos depois, Wilson e Desjardin (2005) apresentaram resultados que causaram 

profundo impacto na classificação atual de Gymnopus. No cladrograma apresentado, o clado 

/gymnopus incluía a espécie-tipo de Gymnopus [G. fusipes (Bull.) Gray] e era dominado por 

espécies de Collybia seção Striipedes (Fr.) Quél. (atualmente Gymnopus seção Gymnopus), 

Collybia seção Levipedes (atualmente Gymnopus seção Levipedes) e Collybia seção 

Iocephalae Singer, além de representantes dos gêneros Micromphale e Setulipes. Entretanto, 

espécies de Collybia seção Vestipedes (atualmente Gymnopus seção Vestipedes) dominavam 

um clado relativamente distante (/marasmiellus) e que incluía a espécie-tipo de Marasmiellus 

(M. juniperinus Murrill).  

Até o presente momento, o estudo filogenético mais completo desse grupo de fungos 

foi feito por Mata, Hughes e Petersen (2006), que investigou o clado /omphalotaceae e deu 

ênfase ao gênero Gymnopus. Baseado em análises de sequências de ITS, eles demonstraram 

que: 1) Gymnopus era polifilético; 2) as espécies-tipo de Gymnopus e Setulipes [S. 

androsaceus (L.) Antonín] pertenciam a um mesmo clado (com alto valor de suporte); 3) 

espécies de Gymnopus seção Levipedes formavam um clado com alto valor de suporte; 4) 

espécies Gymnopus seção Vestipedes agruparam com alguns membros de Marasmiellus, 

incluindo a espécie-tipo do gênero. 

Desta forma, os resultados de Wilson e Desjardin (2005) e Mata, Hughes e Petersen 

(2006) fortaleceram a ideia de que Gymnopus deveria ser emendado, afim de incluir os 

gêneros Micromphale e Setulipes, como adotado atualmente por Antonín e Noordeloos 

(2010). Entretanto, a reformulação do conceito de Marasmiellus, com a exclusão de algumas 

de suas seções [ex. Marasmiellus seção Candidi (Bataille) Singer] e inclusão de membros de 

Gymnopus seção Vestipedes, ainda não foi realizada. Isso se deve ao fato de que os clados 
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representando esses táxons têm baixo valor de suporte, se fazendo necessárias a inclusão de 

mais sequências e a realização de análises filogenéticas multigênicas. 

Nesse contexto, membros de Gymnopus são caracterizados por possuírem basidiomas 

colibioides, raramente marasmioides ou tricolomatoides; estipe sólido ou fistuloso, raramente 

radicante (exceto G. fusipes) e nunca surgindo de um esclerócio; esporada branca a creme; 

basidiósporos geralmente elipsoides a oblongos, lisos e inamiloides; grampos de conexão 

sempre presentes (exceto G. bisporiger Antonín & Noordel.) e uma superfície pilear do tipo 

cútis, ixocútis ou semelhante a uma tricoderme, com elementos terminais geralmente com 

pigmentos incrustados, de formatos coraloides ou diverticulados, às vezes com equinídios 

(WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004; ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010).  

Na classificação mais atual (ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010), resultado da 

combinação desses avanços nos estudos filogenéticos e de uma avaliação detalhada dos 

aspectos morfológicos de espécies européias, cinco seções são reconhecidas no gênero 

Gymnopus: 

 

1) Seção Androsacei  

Espécie-tipo: Gymnopus androsaceus (L.: Fr.) L.J. Mata & R.H. Petersen 

Gymnopus seção Androsacei forma um grupo de fungos relativamente pequeno, com 

cerca de 28 espécies conhecidas mundialmente (ANTONÍN; RYOO; KA, 2014). Apesar de 

previamente pertencer a Marasmius (SINGER, 1986) e ser proposto como um gênero 

independente (Setulipes), as seções Androsacei, Gymnopus, Impudicae e Levipedes formam 

os limites de Gymnopus sensu stricto. Basidiomas de espécies dessa seção são pequenos e 

marasmioides, com estipe filiforme, hifas normalmente dextrinóides (da trama do estipe e 

caulocistídios); superfície pilear himeniforme nos estágios primordiais, tornando-se uma 

tricoderme irregular, formada por hifas diverticuladas e alguns equinídios (“broom cells”); e 

queilocistídios na forma de equinídios ou elementos coraloides (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 2010; ANTONÍN; RYOO; KA, 2014).  

 

2) Seção Gymnopus  

Espécie-tipo: Gymnopus fusipes (Bull.: Fr.) S.F. Gray 

Tipificada pela também espécie-tipo do gênero Gymnopus, membros desta seção são 

caracterizados por terem basidiomas robustos, com píleo carnoso; estipe fibriloso e fusoide, 

formando uma pseudorriza; queilocistidios presentes; e superfície pilear parecendo um estágio 

transicional entre uma cútis e uma tricoderme, formada por células infladas, irregulares e 



19 

 

 

geralmente coraloides, semelhantes a uma estrutura do tipo Dryophila). Essa seção é a menos 

representativa em número de espécies, pois, além de G. fusipes, acredita-se que apenas 

Collybia sulcatipes A.H. Smith seja o segundo táxon conhecido. As espécies dessa seção têm 

ocorrência conhecida apenas para o Hemisfério Norte e são parasitas ou saprofíticas 

(ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010). 

  

3) Seção Impudicae 

Espécie-tipo: Gymnopus impudicus (Fr.) Antonín, Halling & Noordel. 

Além de espécies de Gymnopus sensu lato, essa seção engloba também táxons antes 

pertencentes a Micromphale (SINGER, 1986) e Marasmiellus seção Gloenemae Kühner 

(ANTONÍN; NOORDELOOS, 1997). Membros de Gymnopus seção Impudicae são 

caracterizados por terem basidiomas colibioides ou marasmioides, de tamanho pequeno a 

mediano e que exalam odores fortes e normalmente fétidos (alface podre, esterco, cebola, alho 

etc.); píleo cartilaginoso ou fino; superfície pilear do tipo cútis ou ixocútis, formado por 

elementos terminais diverticulados; e queilocistídios inconspícuos ou ausentes (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 2010). 

 

4) Seção Levipedes 

Espécie-tipo: Gymnopus dryophilus (Bull.: Fr.) Murrill 

Membros dessa seção são basicamente caracterizados por ter basidiomas pequenos a 

medianos, com píleo membranáceo ou fino; estipe liso e de aparência polida; e superfície 

pilear do tipo cútis, formada por células infladas e entrelaçadas, lobadas a coraloides, 

semelhante a um quebra-cabeça (do tipo Dryophila) (ANTONÍN; NOORDELOOS, 1997, 

2010). Na classificação atual (ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010), a seção é dividida em 

duas subseções: i) Levipedes Halling que apresenta hifas sem reação em solução alcalina e 

borda da lamela geralmente estéril com queilocistídios bem diferenciados; e ii) Alkalivirens 

Antonín & Noordel. com hifas se tornando verdes em solução alcalina e borda da lamela 

fértil, com queilocistídios inconspícuos ou ausentes. 

 

5) Seção Vestipedes 

Espécie-tipo: Gymnopus confluens (Pers.: Fr.) Antonín, Halling & Noordel. 

A mais representativa dentre todas as seções de Gymnopus, suas espécies possuem 

basidiomas pequenos a medianos, cartilaginosos ou finos; estipe fino e velutino, floculoso ou 

pruinoso; superfície pilear uma cútis simples, com alguns elementos terminais coraloides ou 
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diverticulados; e queilocistídos normalmente presentes e conspícuos (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 2010). Diversas espécies são conhecidas para áreas tropicais da Ásia e 

Américas (DESJARDIN; HALLING; HEMMES, 1999; MATA; HALLING; PETERSEN, 

2004; WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004; MATA; OVREBO, 2009). 

 

2.2 Diversidade no Brasil e no mundo 

 

Espécies de Gymnopus são comumente encontrados em ecossistemas tropicais e 

temperados, normalmente em serapilheira, sendo coletados com frequência por micólogos ao 

redor do mundo e geralmente identificados sobre o nome de Collybia (MATA; OVREBO, 

2009). A diversidade mundial desses organismos ainda está longe de ser elucidada, porém, a 

riqueza de espécies da América do Norte e Europa é relativamente bem estudada (HALLING, 

1983; BAS et al., 1995; ANTONÍN; NOORDELOOS, 1993, 2010). Entretanto, alguns 

trabalhos taxonômicos estão sendo recentemente publicados para espécies da África 

(ANTONÍN; BUYCK, 2007), América Central (MATA; HALLING; PETERSEN, 2004; 

MATA; OVREBO, 2009), Ásia (WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004; ANTONÍN; 

RYOO; KA, 2014) e Oceania (COOPER; LEONARD, 2013).  

Atualmente, para o país, são reconhecidas 19 espécies de Gymnopus, sendo seis delas 

registradas para as regiões Norte e Nordeste, como descrita na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Espécies de Gymnopus registradas para o Brasil. 

Espécie Distribuição Referência 

Gymnopus androsaceus (L.: Fr.) L.J. 

Mata & R.H. Petersen 
SP 

Grandi, Guzmán e Bononi (1984, como Marasmius 

androsaceus). 

G. collybioides (Speg.) Desjardin, 

Halling & Hemmes 
SP 

Raithelhuber (1991, como C. collybioides), 

Desjardin, Halling e Hemmes (1999). 

G. confluens (Pers.) Antonín, Halling 

& Noordel. 
RO, RS, SP 

Rick (1920, 1938, 1961, como C. hariolorum Dec.), 

Bononi et al (1984), Capelari e Maziero (1988, como 

C. confluens). 

G. coracicolor (Berkeley & M.A. 

Curtis) J.L. Mata 
SP Pegler (1997, como C. coracicolor). 

G. dryophilus (Bull.: Fr.) Murrill 
MG, PE, RS, 

SP 

Rick (1905, 1907, 1919, 1938, 1961, como C. 

dryophila ou C. aquosa), Bononi et al. (1984), Maia, 

Yano-Melo e Cavalcanti (2002, como C. dryophila),  

Rosa e Capelari (2009). 

G. fibrosipes (Berk. & M.A.Curtis) 

J.L.Mata 
PR Meijer (2006). 

G. fusipes (Bull.) Gray RS 
Rick (1907, 1938, 1961, como C. fusipes var. 

citrophylla). 

G. jamaicensis Murrill PE, PR 
Maia, Yano-Melo e Cavalcanti (2002, como C. 

jamaicensis), Meijer (2006). 

G. johnstonii (Murrill) A.W. Wilson, 

Desjardin & E. Horak 
MG Rosa e Capelari (2009). 

(Continua) 
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(Conclusão) 

Espécie Distribuição Referência 

Gymnopus cf. luxurians (Peck) 

Murrill 
PR Meijer (2006). 

Gymnopus cf. menehune Desjardin, 

Halling & Hemmes 
PR Meijer (2006). 

G. montagnei (Berk.) Redhead 
PA, PB, PE, 

RN, SE 

Gibertoni, Ryvarden e Cavalcanti (2006),  

Gibertoni, Santos e Cavalcanti (2007),  

Capelari et al. (2016, como Caripia montagnei). 

G. neotropicus (Singer) J.L.Mata 
MG, MS, 

MT, PR, SP 

Montagne (1856, como Agaricus pileum-turcicum 

Mont.), Pegler (1997, como C. neotropica), Meijer 

(2006), Bononi et al. (2008), Rosa e Capelari (2009). 

G. omphalodes (Berk.) Halling & 

J.L. Mata 

AM, MG, 

MT, SP 

Berkeley (1856), Singer (1955, 1973), Pegler (1983, 

1987, 1989, 1997, como C. omphalodes),  

Mata, Halling e Petersen (2004),  

Mata e Ovrebo (2009), Rosa e Capelari (2009). 

G. polygrammus (Mont.) J.L.Mata 
AM, PE, PR, 

SP 

Berkeley e Cooke (1877, como M. polygrammus 

Mont.), Grandi, Guzmán e Bononi (1984), Pegler 

(1987, 1997), Maia, Yano-Melo e Cavalcanti (2002 

como C. polygramma), Meijer (2006). 

G. pseudoomphalodes (Dennis) J.L. 

Mata 
SP Pegler (1997). 

G. subaquosus de Meijer PR Meijer (2009). 

G. subpruinosus (Murrill) 

Desjardin, Halling & Hemmes 
MG, PR, SP 

Montagne (1956, como Agaricus pistillipes Mont.), 

Pegler (1997, como C. subpruinosa), Meijer (2006). 

Fonte: O Autor (2017). 

Nota: Unidades federativas citadas e suas respectivas siglas: AM = Amazonas; MG = Minas Gerais; MT = Mato 

Grosso; MS = Mato Grosso do Sul; PA = Pará; PE = Pernambuco; PR = Paraná; RN = Rio Grande do Norte; RO 

= Rondônia; RS = Rio Grande do Sul; SE = Sergipe; SP = São Paulo. 

 

2.3 Importância ecológica e econômica 

 

Espécies de Gymnopus são em sua maioria, saprofíticas, crescendo em húmus e 

madeira morta (ANTONÍN; NOORDELOOS, 1997). Apesar desses organismos serem parte 

importante na ciclagem de nutrientes nos ambientes naturais, pouco se conhece sobre os 

mecanismos e enzimas envolvidos nesse processo. 

Além do saprofitismo, espécies desse gênero também desempenham outros papéis em 

diferentes ecossistemas. Gymnopus fusipes, por exemplo, é considerada patógeno de diversas 

espécies de carvalho (gêneros Quercus L., Castanea P. Miller, Carpinus L., Corylus L. e 

Fagus L.), causando apodrecimento de raízes e, consequentemente, declínio nas populações 

dessas espécies na Europa (MARÇAIS; CAËL; DELATOU, 1999). 

Algumas espécies de fungos gimnopoides são considerados ectomicorrízicas e se 

associam a espécies de orquídeas aclorofiladas da Austrália (DEARNALEY, 2006) e 

Guadalupe, no Caribe (MARTOS et al., 2009). Entretanto, a identidade dos fungos envolvidos 

nessas associações ainda permanece desconhecida. 
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Por milênios, os macrofungos têm desempenhado papéis importantes para a 

humanidade, principalmente como fonte alimentícia (WASSER, 2002). Nesse contexto, 

algumas espécies de Gymnopus são comestíveis e utilizadas na alimentação de diversos povos 

ao redor do mundo, apesar de não produzidas comercialmente. Dentre elas, se destacam: G. 

acervatus (Fr.) Murrill, G. confluens (Pers.) Antonín, Halling & Noordel., G. dryophilus, G. 

fusipes, G. luxurians (Peck) Murrill, G. nubicola Halling, G. polyphyllus (Peck) Halling, e G. 

tamatavae (Bouriquet) Antonín, Buyck & Randrianj. (VASILEVA, 1978; MORALES et al., 

2003; BOA, 2004; MONTOYA et al., 2001, 2004; ANTONÍN et al., 2005; YANG et al., 

2006; ADHIKARI, 2014; GAMBOA-TRUJILLO et al., 2014). Entretanto, o consumo de 

algumas das espécies citadas requer cautela, pois podem causar problemas intestinais (HALL 

et al., 2003; POLESE, 2005; MILLER; MILLER, 2006; ADHIKARI, 2014). Para o Brasil, 

Prance (1984) listou G. subpruinosus (Murrill) Desjardin, Halling & Hemmes e Collybia 

pseudocalopus (Henn.) Singer (possível membro de Gymnopus) como fonte alimentícia para a 

tribo amazônica Yanomami. 

Além disso, cogumelos também são importantes fontes de compostos bioativos, 

tornando viável o uso desses organismos para fins terapêuticos, principalmente como agentes 

imunossupressivos, cancerostáticos ou antivirais (LORENZEN; ANKE, 1998; HAL, 2003; 

PEREVEDENTSEVA, 2013). Essas propriedades terapêuticas já têm sido utilizadas desde 

tempos ancestrais, pela medicina tradicional (HAL, 2003; WASSER, 2014) e, nesse contexto, 

algumas espécies de Gymnopus e seus compostos bioativos (muitos deles novos para ciência) 

têm sido investigados, conforme demonstrado na Tabela 2.  

 

Tabela 2 - Espécies de Gymnopus, seus usos potenciais e compostos bioativos.  

Espécie Uso potencial Composto Referências 

Gymnopus 

androsaceus 

Analgésico e 

antihipertensivo 

3,3,5,5-tetramethyl-4-

piperidone (TMP) 

Zhang et al. (2009) 

Gao et al. (2014) 

G. confluens 

Citotóxico, 

antibiótico, 

hipoglicêmico e 

hipolipidêmico 

Collybial 

Peronatins A e B 

Simon et al. (1995) 

Stachel, Nilges e Van Vranken (1997) 

Yang et al. (2006) 

Yang, Jung e Song (2007) 

G. dryophilus Antiinflamatório 

CDP 

6-Methylpurine-β-D-

riboside 

Pacheco-Sanchez et al. (2006) 

Marasco Jr. et al. (2005) 

G. nivalis Antifúngico Strobilurin, Oudemansin A Engler, Anke e Sterner (1998) 

G. montagnei Antiinflamatório Carypirin 

Rieger et al. (2010) 

Queiroz et al. (2010) 

Santos et al. (2014) 

Gymnopus sp. - Gymnopalynes A e B Thongbai et al. (2013) 

Gymnopus sp. - (+)- Epogymnolactam Mitsuhashi et al. (2014) 

G. peronatus Hipoglicêmico Deoxycollybolidol Castronovo et al. (2001) 

Fonte: O autor (2017). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Áreas de estudo 

 

Entre os anos de 2012 e 2015, 47 expedições de coleta de espécies de Gymnopus 

foram realizadas, sendo visitadas 22 localidades distribuídas em nove estados do Norte e 

Nordeste do Brasil, conforme demonstrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Mapa do Brasil evidenciando as regiões Norte e Nordeste, com localização 

aproximada e numeração respectiva de cada área de coleta. 

 
Fonte: O autor (2017). 

 

Desta forma, 27 expedições foram realizadas em áreas de domínio da Mata Atlântica, 

enquanto as outras 20 em áreas de domínio da Floresta Amazônica. Os estados mais visitados 

foram Paraíba, Pernambuco e Pará, com 13, 12 e nove expedições, respectivamente, enquanto 

Amazonas, Maranhão e Rio Grande do Norte foram visitados uma única vez cada (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Informações sobre as expedições de coleta realizadas no Brasil. 

UF N° Local de coleta Município Visitas Coordenadas 

AM 1 FLONA de Humaitá Humaitá 1 7°39’35”S, 62°53’3”W 

AP 2 FLONA do Amapá Ferreira Gomes 1 0°55’26”N, 51°35’45”W 

 3 FLOTA do Amapá Porto Grande 3 0°55’49”N, 51°35’03”W 

MA 4 RESEX de Ciriaco Cidelândia 1 5°15’46”S, 47°50’23”W 

PA 5 Campus da UFPA Belém 1 1°28’18”S, 48°26’55”W 

 

6 Museu Paraense Emilio Goeldi Belém 2 1°27’02”S, 48°26’36”W 

7 Parque Estadual do Utinga Belém 1 1°25’31”S, 48°25’28”W 

8 FLONA de Caxiuanã Portel/Melgaço 4 1°47’12”S, 51°27’47”W 

(Continua) 



24 

 

 

(Conclusão) 

UF N° Local de coleta Município Visitas Coordenadas 

PA 9 FLONA dos Carajás Parauapebas 1 6°05’11”S, 50°00’25”W 

PB 10 Campus UFPB João Pessoa 1 7°08’20”S, 34°50’50”W 

 
11 FLONA Restinga de Cabedelo Cabedelo 10 8°42’41”S, 35°50’3”W 

12 REBIO Guaribas Mamanguape 2 6°42’46”S, 35°10’33”W 

PE 13 Campus da UFPE Recife 6 8°03’03”S, 34°56’57”W 

 

14 Jardim Botânico Recife 1 8°00’01”S, 34°56’53”W 

15 RPPN Frei Caneca Jaqueira 3 8°42’41”S, 35°50’3”W 

16 Parque Ecológico de Dois Irmãos Recife 1 8°00’19”S, 34°56’51”W 

17 REBIO de Saltinho Tamandaré 1 8°43’49”S, 35°10’33”W 

RN 18 Parque das Dunas Natal 1 6°27’47”S, 37°04’4”W 

RO 19 Base de Selva do Exército Porto Velho 1 8°48’58”S, 63°50’16”W 

 
20 FLONA do Jamari Itapuã do Oeste 1 9°11’77”S, 63°05’05”W 

21 Parque Ecológico Municipal Porto Velho 2 8°40’40”S, 63°51’39”W 

TO 22 Zona rural Araguatins 2 5°40’16”S, 48°05’07”W 

Fonte: O autor (2017). 

Notas: 

* Os números de cada local de coleta são correspondentes aos da Figura 1. 

** Unidades federativas citadas e suas respectivas siglas: AM = Amazonas; AP = Amapá; CE = Ceará; MA = 

Maranhão; PA = Pará; PB = Paraíba; PE = Pernambuco; RN = Rio Grande do Norte; RO = Rondônia; TO = 

Tocantins. 

 

Em campo, todos os basidiomas foram acondicionados em caixas plásticas com 

compartimentos individualizados e informações sobre substratos, hábitos de crescimento, 

datas e locais de coleta foram devidamente anotadas. Além disso, fragmentos dos basidiomas 

ainda frescos foram retirados, acondicionados em tubos de eppendorf (com adição de pellets 

de sílica gel para absorção do excesso de umidade) e mantidos sobre refrigeração, para 

posterior utilização nos procedimentos de extração de DNA. 

 

3.2 Análises morfológicas 

 

Logo após a coleta, os basidiomas (ainda frescos) foram analisados 

macroscopicamente, observando-se detalhadamente suas características morfológicas 

(tamanhos, colorações e ornamentações das estruturas), de acordo com Singer (1986) e 

Largent e Stuntz (1986). Nomenclatura de cores foi baseada em Kornerup e Wanscher (1978). 

Após esse procedimento, os basidiomas foram mantidos em estufa a 34–40ºC, pelo tempo 

necessário até a total secagem.  

Para as observações microscópicas dos materiais coletados e de amostras de herbários, 

foram realizados cortes à mão livre dos basidiomas desidratados, com lâminas de aço. Tais 

cortes foram colocados entre lâmina e lamínula em solução aquosa de hidróxido de potássio 
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(KOH) 3%, com adição de floxina 1% ou Vermelho Congo, e visualizados em microscópio 

óptico. Dessa forma, foram analisadas a presença/ausência de microestruturas, bem como seus 

tamanhos, formatos, reações químicas, colorações e possíveis ornamentações. O reagente de 

Melzer também foi utilizado, de modo a se observar a ocorrência ou não, das reações amilóide 

ou dextrinóide das paredes de basidiosporos, das hifas e/ou de outras microestruturas. 

Os parâmetros dos basidiosporos foram apresentados da seguinte forma: [número de 

basidiosporos mensurados/número de basidiomas analisados/número de coletas analisadas]; Q 

= a variação dos valores da razão comprimento:largura de todos os basidiosporos mensurados; 

e Qm = média do valor Q de todos os basidiosporos.  

Imagens dos basidiomas frescos foram tiradas ainda em campo, enquanto as 

ilustrações das microestruturas foram obtidas com o auxílio de uma câmera clara acoplada ao 

microscópio. Pranchas de fotografias, ilustrações e edições de árvores filogenéticas foram 

realizadas nos programas Adobe Photoshop CS4 e Inkscape versão 0.91. 

 

3.3 Extração, amplificação e sequenciamento das regiões-alvo do DNA 

 

O material genético dos espécimes estudados foi extraído a partir de amostras 

congeladas, de acordo com o método CTAB (GÓES-NETO et al., 2005), ou desidratadas, 

com o auxílio do DNeasy Plant Mini Kit (Qiagen), seguindo o protocolo do fabricante.  

O método proposto por Góes-Neto et al. (2005) consistiu na extração de amostras de 

basidiomas congeladas (com até 60 mg) utilizando um tampão de extração à base do 

detergente catiônico CTAB (contendo 100 mM Tris-HCl pH 8, 1.4 M NaCl, 2% CTAB, 20 

mM EDTA, 1% PVP), de acordo com os seguintes procedimentos: 1) adição da amostra em 

uma cuba de porcelana, contendo nitrogênio líquido; 2) maceração da amostra com pistilo de 

porcelana; 3) transferência do pó resultante para um tubo de eppendorf contendo 1,5 mL do 

tampão de extração; 4) incubação das amostras a 65°C, por 1 hora; 5) extração do DNA com 

clorofórmio-álcool isoamílico (24:1); 6) precipitação do DNA com isopropanol; 7) lavagem 

com etanol 70%; 8) resuspensão do DNA em água Milli-Q. 

As regiões-alvo escolhidas para as análises filogenéticas foram: subunidade maior do 

ribossomo (LSU DNAr); gene 5.8S DNAr, incluindo os espaçadores transcritos internos 1 e 2 

(ITS1 e ITS2 DNAr); e subunidade 1 alpha do fator de elongamento de tradução (TEF1-ɑ). 

Desta forma, os primers empregados para a amplificação e sequenciamento das regiões-alvo 

foram: Ctb6, LR21, LR0R, LR5 e LR7 (HOPPLE JR.; VILGALYS, 1999; 

http://sites.biology.duke.edu/fungi/mycolab/primers.htm) para o gene LSU; ITS1, ITS1F, 
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ITS4, ITS5 (WHITE et al., 1990; GARDES; BRUNS, 1993) para a região ITS; e EF983F e 

EF2218R (www.aftol.org/pdfs/EF1primer) para o gene TEF1-ɑ, conforme a Figura 2. 

  

Figura 2 - Diagrama representando a localização aproximada dos primers utilizados. A. 

Genes SSU e LSU, e região ITS do DNA ribossomal. B. Trecho do gene TEF1-ɑ. 

Parcialmente baseado em: http://sites.biology.duke.edu/fungi/mycolab/primers.htm 

 
Fonte: O autor (2017). 

 

As amplificações das regiões-alvo foram realizadas através de reações em cadeia da 

polimerase (PCR), preparadas manualmente com o auxílio do Illustra PuReTaq Ready-To-Go 

PCR beads (GE Healthcare), KAPA Taq Standard (KAPA Biosystems) e DreamTaq Green 

Master Mix (Thermo Fisher Scientific), de acordo com a Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Componentes e quantidades respectivas utilizadas na preparação de reações de PCR. 

Reação de PCR (25µl) Componente Quantidade por amostra  

KAPA Taq Standard 

Água Milli-Q 15,85 µl 

Taq A Buffer 2,5 µl 

dNTP Mix 1,0 µl 

Primer (cada) 1,25 µl 

Taq polimerase 0,15 µl 

Amostra de DNA 3,0 µl 

Illustra PuReTaq Ready-To-Go PCR 

beads (GE Healthcare) 

Água Milli-Q 20,0 µl 

Primer (cada) 1,0 µl 

Amostra de DNA 3,0 µl 

DreamTaq Green Master Mix 

Água Milli-Q 14,85 µl 

dNTP Mix 1,5 µl 

Primer (cada) 1,5 µl 

Taq polimerase 0,15 µl 

Tampão Dream Green 2,5 µl 

Amostra de DNA 3,0 µl 

Fonte: O autor (2017). 

 

As reações de PCR seguiram Coimbra et al. (2015), obedecendo aos seguintes 

parâmetros: 1) Desnaturação inicial de 5 min. a 94°C; 2) 35 ciclos de desnaturação de 45 
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segundos a 94°C; 3) Etapas de anelamento de 50 segundos a 58°C; 4) Etapas de extensão de 1 

min. a 72°C; 5) Etapa final de elongamento de 10 min. a 72°C; 6) Etapa de manutenção por 

tempo indefinido a 4°C. Os amplicons obtidos foram purificados com o auxílio do GeneJET 

PCR Purification Kit (Thermo Scientific) e sequenciados no Laboratório Central 

(LABCEN)/CCB (UFPE, Recife) e Macrogen, Inc. (Seul, Coréia do Sul). 

 

3.4 Análises filogenéticas 

 

Edições das sequências obtidas foram realizadas manualmente com o auxílio do 

programa Sequencher v. 4.1.4 (Gene Codes Corp.) e os resultados submetidos a comparações, 

através da plataforma BLASTn, com sequências depositadas no GenBank. 

As sequências utilizadas nesse trabalho foram concatenadas, alinhadas e editadas 

manualmente, com o auxílio do MAFFT versão 7.294 e MEGA 5.2 (TAMURA et al., 2011), 

resultando em uma matriz de dados de 106 sequências, conforme a Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Espécies e respectivas sequências utilizadas nas análises filogenéticas. 

Espécie Origem 
Voucher / 

Cultura 

Sequências 

ITS LSU TEF1-ɑ 

Anthracophyllum archeri Austrália PBM2201  NG027641  

Gymnopus sp. Porto Rico PRE-2004 AY842955   

G. albelloavellaneus Brasil URM 90025 KY302679 KY302680  

G. alnicolus Costa Rica REH8266 AF505770   

G. alnicolus Brasil URM 90019 KY302681 KY302682  

G. alnicolus Brasil URM 90026 KY302683 KY302684  

G. amazonicus Brasil URM 90029 KY302685 KY302686  

G. amazonicus Brasil URM 90030 KY302687 KY302688  

G. amazonicus Brasil URM 90033 KY302689 KY302690  

G. amazonicus Brasil URM 90028 KY302691 KY302692  

G. androsaceus França MUCL35155 AF519893 AF519891  

G. androsaceus Suécia TFB4720 DQ444315   

G. antonini Brasil URM 90038 KY302693   

G. antonini Brasil URM 90037 KY302694   

G. antonini Brasil URM 90039 KY302695   

G. arenicolus Brasil URM 90057 KY302696 KY302697  

G. atlanticus Brasil URM87728 KT222654 KY302698  

G. atlanticus Brasil URM 87729 KT222659   

G. biformis var. lobatus Costa Rica FB9657 AF505775   

G. brunneigracilis Indonésia AWW01 AY263434 AY639412  

G. confluens Rep. Tcheca BRNM734005 JX536124  JX536178 

G. confluens Canada TFB14389 KP710279 KJ189584  

(Continua) 
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(Continuação) 

Espécie Origem 
Voucher / 

Cultura 

Sequências 

ITS LSU TEF1-ɑ 

G. dichrous E.U.A. TFB7920 DQ450007   

G. dryophilus E.U.A. TENN57012 DQ241781 AY640619 DQ408152 

G. dryophilus Itália BRNM707149 JX536157  JX536204 

G. fabaceicolus Brasil URM 90059 KY302699 KY302700  

G. fibrosipes Costa Rica FB9699 AF505763   

G. fragosus Brasil URM 90055 KY321566 KY321567  

G. fusipes Áustria TENN59300 AY256711 AY256711  

G. fusipes França TENN59217 AY256710 AY256710  

G. gibbosus Havaí, E.U.A. TFB11585 DQ450019   

G. gibbosus Indonésia AWW112 AY263435 AY639417  

G. gibbosus Indonésia AWW95 AY263438   

G. gibbosus Brasil URM 90011 KY061199 KY088276  

G. gibbosus Brasil URM 90007 KY061201 KY088277  

G. gibbosus Brasil URM 90008 KY061200 KY088278  

G. gibbosus Brasil URM 90012 KY061202 KY061202  

G. gibbosus Brasil URM 90006 KY061203 KY061203 - 

G. ibirapuerae Brasil URM 90051 KY321568 KY321568 - 

G. ibirapuerae Brasil URM 90052 KY321569   

G. ibirapuerae Brasil URM 90053 KY321570 KY321570  

G. impudicus México TENN55261 DQ480109   

G. impudicus Costa Rica TFB9697 AF505779   

G. inusitatus var. cystidiatus Hungria BRNM737257 JN247550 JN247554 JX536179 

G. iocephalus E.U.A. TFB8816 DQ449985   

G. loiseleurietorum Suécia URM 90060 KY321571 KY321572  

G. luxurians R. Dominicana TFB11711 DQ450024   

G. luxurians E.U.A. TFB4283-10 KJ416240   

G. magnificus Brasil URM 90043 KY321573   

G. magnificus Brasil URM 90042 KY321574 KY321574 - 

G. magnificus Brasil URM 90045 KY321575 KY321575  

G. melanopus Indonésia AWW50 AY263442   

G. melanopus Indonésia AWW54 AY263425 AY639422  

G. melanopus India CUHAM093 KM896875 KP100305  

G. menehune Indonésia AWW87 AY263444 AY639425  

G. menehune India CUHAM074 KJ778753 KP100302  

G. montagnei Brasil URM87715 KT222652 KX958400 - 

G. montagnei E.U.A. JMCR 143 DQ449988 AF261327  

G. aff. moseri Indonésia AWW10 AY263431   

G. neomelanopus Brasil URM 90040 KY391875 KY391876  

G. neotropicus Costa Rica FB10416 AF505769   

G. nonnullus var. attenuatus Indonésia AWW55 AY263446   

G. nonnullus var. attenuatus Indonésia AWW05 AY263445 AY639426  

G. obscuroides Noruega GB-0150514 KX958399 KX958399 - 

G. obscuroides Suécia GB-0053811 KX958398 KX958398  
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(Conclusão) 

Espécie Origem 
Voucher / 

Cultura 

Sequências 

ITS LSU TEF1-ɑ 

G. omphalodes Costa Rica TENN56734 AY256700   

G. omphalodes Costa Rica TFB10021 DQ450010   

G. omphalodes Costa Rica TFB10427 DQ450011   

G. omphalodes Brasil URM 90013 KY074639   

G. ovreboi Brasil URM 90048 KY391877 KY391878  

G. ovreboi Brasil URM 90049 KY391879 KY391880  

G. ovreboi Brasil URM 90050 KY391881 KY391882  

G. papillatus Brasil URM 90041 KY391883 KY391884  

G. parvulus Costa Rica TENN058113 NR119584   

G. parvulus Costa Rica TFB10425 DQ450062   

G. polygrammus India CUHAM082 KJ778752 KP100303  

G. polygrammus Porto Rico TENN56592 AY256701   

G. polygrammus Porto Rico TFB9628 DQ450028   

G. polygrammus Brasil URM 90015 KY074640 KY088275  

G. polygrammus Brasil URM 90016 KY074641 KY088274  

G. polygrammus Brasil URM 90017 KY074642 KY074642  

G. pseudoluxurians E.U.A. TFB14290 KJ416242   

G. pseudoomphalodes Costa Rica REH7348 AF505762   

G. pygmaeus Brasil URM90003 KX869966 KY088273 - 

G. quercophyllus Suécia URM90061  KY404979 - 

G. refractus Brasil URM 90054 KY404984 KY404978  

G. rondoniensis Brasil URM 90058 KY404981   

G. subcyathiformis México TFB8417 DQ450037   

G. subcyathiformis Costa Rica TFB10436 DQ450040   

G. subcyathiformis Porto Rico TFB9629 DQ450041   

G. subcyathiformis R. Dominicana TFB11714 DQ450042   

G. subcyathiformis Brasil URM 90022 KY404983 KY404983 - 

G. subcyathiformis Brasil URM 90023 KY404982 KY404982  

G. subpruinosus E.U.A. TFB9629 DQ450027   

G. subpruinosus E.U.A. TFB11063 DQ450025   

G. talisiae Brasil URM87730 KT222655 KX958401  

G. talisiae Brasil URM87731 KT222656   

G. talisiae Brasil URM87733 KT222657   

G. talisiae Brasil URM87734 KT222658   

G. trogioides Indonésia AWW51 AY263428   

Marasmiellus juniperinus E.U.A. TENN59540 AY256708 AY256708  

M. ramealis Bélgica TFB13755 KJ416235   

M. ramealis Suécia URM90062 KY404985 KY404980 - 

Mycetinis alliaceus Rússia TENN55620 AY854076 AY635776 AY883431 

M. kallioneus Noruega GB-0150513 KX958397 KX958397  

Omphalotus olearius Eslovênia CBS102282  DQ470816  

O. olivascens Sem dado VT645.7  AF261325  

Fonte: O Autor (2017). 
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Baseado em estudos prévios, como por exemplo Matheny et al. (2006), sequências de 

Antracophyllum archeri (Berk.) Pegler, Mycetinis alliaceus (Jacq.) Earle ex A.W. Wilson & 

Desjardin, M. kallioneus (Huhtinen) Antonín & Noordel., Omphalotus olearius (DC.) Singer 

e O. olivascens H.E. Bigelow, O.K. Mill. & Thiers foram escolhidos como grupo externo.  

As análises de inferência bayesiana (BA) foram realizadas com o auxílio do programa 

TOPALi v2.5 (MILNE et al., 2004), com 5 milhões de gerações. O melhor modelo de 

substituição nucleotídica (GTR+I+G) foi fornecido pelo MrModeltest 2.2 (NYLANDER, 

2004). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Taxonomia 

 

Durante as 47 expedições realizadas, foram coletadas 104 amostras de fungos do 

gênero Gymnopus, compreendendo cerca de 700 basidiomas. Desse total, 21 amostras foram 

descartadas, devido à diversos fatores, como contaminação por microfungos, ataque de 

insetos, ausência de microestruturas férteis (basidiomas imaturos) ou insuficiência de material 

para estudo (morfoespécies representadas por apenas um basidioma pequeno). Desta forma, as 

83 amostras restantes representaram 25 espécies de Gymnopus, conforme a Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Espécies coletadas, respectivas distribuições geográficas e registros. 

Táxon Seção 
Distribuição geográfica e respectivos 

vouchers 

Novo 

registro 

G. albelloavellaneus (Singer) V. 

Coimbra & Wartchow 
Vestipedes PB (URM 90024), RO (URM 90025) RO 

G. alnicolus J.L. Mata & Halling Vestipedes PA (URM 90026), PE (URM 90027) BR 

G. amazonicus V. Coimbra Vestipedes 

AM (URM 90029), AP (URM 90028), 

PA (URM 90030, 90031, 90032, 90033, 

90034, 90035), RO (URM 90036) 

EN 

G. antonini V. Coimbra & Wartchow Vestipedes 
PB (URM 90039), RO (URM 90037, 

90038) 
EN 

G. arenicolus V. Coimbra & Wartchow Vestipedes PB (URM 90057) EN 

G. atlanticus V. Coimbra & Wartchow Impudicae PB (URM 87729), PE (URM 87728) EN 

G. collybioides (Speg.) Desjardin, 

Halling & Hemmes 
Vestipedes PA (URM 90004) NO 

G. coracicolor Berkeley & M.A. 

Curtis) J.L. Mata 
Vestipedes AP (URM 90005) AP 

G. fabaceicolus V. Coimbra Vestipedes PE (URM 90059) EN 

G. fragosus V. Coimbra & Wartchow Vestipedes PA (URM 90055, 90056) EN 

G. gibbosus (Corner) A.W. Wilson, 

Desjardin & E. Horak 
Vestipedes 

AP (URM 90012), PB (URM 90006), PE 

(URM 90007, 90008, 90009, 90010), RO 

(URM 90011) 

NT 

G. ibirapuerae V. Coimbra & 

Wartchow 
Vestipedes PA (URM 90051, 90052, 90053) EN 

G. magnificus V. Coimbra & 

Wartchow 
Vestipedes 

PB (URM 90042, 90043, 90044, 90045, 

90046) 
EN 

G. montagnei (Berk.) Redhead Impudicae 

AM (URM 87715), AP (URM 87714), 

MA (URM 87716), PA (URM 87717, 

87718, 87719), PB (URM 87726), PE 

(URM 87720, 877221, 87222, 87223), 

RN (URM 87224), RO (URM 87725), 

TO (URM 87727) 

MA, TO 

G. neomelanopus V. Coimbra Vestipedes RO (URM 90040) EN 

G. omphalodes (Berk.) Halling & J.L. 

Mata 
Vestipedes PB (URM 90013, 90014) NE 

G. ovreboi V. Coimbra & Wartchow Vestipedes 
PA (URM 90047), RO (URM 90048, 

90049, 90050) 
EN 

(Continua) 
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(Conclusão) 

Táxon Seção 
Distribuição geográfica e respectivos 

vouchers 

Novo 

registro 

G. albelloavellaneus (Singer) V. 

Coimbra & Wartchow 
Vestipedes PB (URM 90024), RO (URM 90025) RO 

G. papillatus V. Coimbra Vestipedes PA (URM 90041) EN 

G. polygrammus (Mont.) J.L. Mata Vestipedes 
AP (URM 90015, 90016), PA (URM 

90017) 
AP 

G. pygmaeus V. Coimbra, E. Larss., 

Wartchow & Gibertoni 
Impudicae AP (URM 90003) EN 

G. refractus V. Coimbra & Wartchow Vestipedes PB (URM 90054) EN 

G. rondoniensis V. Coimbra & 

Wartchow 
Vestipedes RO (URM 90058) EN 

G. subcyathiformis (Murrill) Desjardin, 

Halling & Hemmes 
Vestipedes PA (URM 90022, 90023) BR 

G. subpruinosus (Murrill) Desjardin, 

Halling & Hemmes 
Vestipedes PE (URM 90018, 90019, 90020) NE 

G. talisiae V. Coimbra & Wartchow Impudicae 
PB (URM 87730, 87731, 87732, 87733), 

RN (URM 87734) 
EN 

Fonte: O Autor (2017). 

Notas:  

* Unidades federativas citadas e suas respectivas siglas: AM = Amazonas; AP = Amapá; MA = Maranhão; PA= 

Pará; PB = Paraíba; PE = Pernambuco; RN = Rio Grande do Norte; RO = Rondônia; TO = Tocantins. 

** Siglas correspondentes aos novos registros de espécies: BR = Brasil; EN = Espécie nova; NE = Região 

Nordeste; NO = Região Norte; NT = Neotrópicos. 

 

Dentre as 25 espécies coletadas durante essa pesquisa, 18 delas representam novos 

táxons ou novos registros para o Brasil, ampliando em aproximadamente 95% o 

conhecimento da riqueza de Gymnopus para o país. Desta forma, são reconhecidas 37 

espécies deste gênero para o Brasil. Quando consideradas também espécies de Collybia e 

Micromphale que são, possivelmente, membros de Gymnopus, o incremento passa a ser de 

aproximadamente 46%, representando assim 57 táxons. 

Infragenericamente, as espécies estudadas perteceram apenas a Gymnopus seção 

Vestipedes (21 táxons) e Gymnopus seção Impudicae (quatro táxons). Curiosamente, nenhum 

representante de Gymnopus seção Levipedes, táxon representativo e de ampla ocorrência 

mundial, foi coletado durante a pesquisa. Não é possível oferecer justificativas contundentes 

para a falta de representatividade desse grupo de fungos no Norte e Nordeste do Brasil, 

porém, é importante salientar que a maior parte das espécies de Gymnopus seção Levipedes 

conhecidas para a América do Sul foram registradas para regiões de altitudes elevadas 

(HALLING, 1996). 

 

Chave de identificação para seções de Gymnopus, baseado em Antonín e Noordeloos (2010). 
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1. Basidiomas robustos com píleo carnoso; estipe fortemente fibriloso-costado ou 

ranhurado, com base radicante; superfície pilear como uma tricoderme do tipo Dryophila

 ................................................................................................................  seção Gymnopus 

1*. Basidiomas pequenos a medianos, com píleo fino a membranáceo; estipe nunca 

fibriloso-costado ou ranhurado e ao mesmo tempo radicante; superfície pilear do tipo 

Rameales, Dryophila ou outro ........................................................................................... 2 

 

2. Basidiomas marasmioides; estipe filiforme; queilocistídios na forma de equinídios 

ou elementos coralóides; superfície pilear himeniforme nos estágios iniciais, depois se 

tornando uma tricoderme irregular, com equinídios presentes..............  seção Androsacei 

2*. Basidiomas colibioides, raramente tricolomatoides; estipe nunca filiforme; 

queilocistídios ausentes ou nunca na forma de equinídios; superfície pilear nunca 

himeniforme, sem equinídios ............................................................................................ 3 

 

3. Odor forte geralemente presente; estipe inserido ou não .........  seção Impudicae 

3*. Odor indistinto; estipe nunca inserido ............................................................  4 

 

4. Superfície pilear geralmente como uma cútis simples com alguns elementos 

terminais coralóides a diverticulados ......................................................  seção Vestipedes 

4*. Superfície pilear como uma tricoderme, formada por elementos inflados, 

geralmente lobados a coralóides do tipo Dryophila .................................  seção Levipedes 

 

4.1.1. Gymnopus seção Impudicae 

 

Chave de identificação para espécies de Gymnopus seção Impudicae ocorrentes no Norte e 

Nordeste brasileiro. 

 

1. Basidiomas pequenos em todos os estágios de crescimento (píleo e estipe raramente 

excedendo 10 mm)...........................................................................................................  2 

1*. Basidiomas geralmente maiores quando maduros (píleo de 10–60 mm; estipe 20–

60 mm ................................................................................................................................ 3 
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2. Basidioma de consistência sólida, branco a amarelo claro; píleo cônico ou com 

formato de taça; lamelas ausentes; basidiosporos 5–7 × 3–4 μm, elipsoides; superfície pilear 

semelhante a uma tricoderme, com elementos terminais geralmente em cadeias e fortemente 

diverticulados a coraloides  ..........................................................................  G. montagnei 

2*. Basidioma de consistência frágil, creme a laranja claro; píleo convexo a plano; 

lamelas presentes, adnatas; basidiosporos 5–6 × 2,5–4 μm, elipsoides; superfície pilear do tipo 

cútis, formado normalmente por hifas levemente diverticuladas a lisas .......  G. pygmaeus 

 

3. Basidioma emitindo odor perceptível, semelhante ao de pitomba; estipe com base 

não hirsuta; basidiosporos elipsoides, geralmente medindo 5–8 × 2–4 μm; superfície pilear 

uma cútis, com elementos terminais não-diverticulados, com pigmentos incrustados  

regularmente espaçados .....................................................................................  G. talisiae 

3*. Basidioma com odor indistinto; estipe com base hirsuta; basidiosporos elipsoides, 

geralmente medindo 7–9 × 3–4 μm; superfície pilear uma cútis, com elementos terminais 

geralmente com um rostro irregular, moniliforme a versiforme, sem pigmentos incrustados

 .......................................................................................................................  G. atlanticus 

 

4.1.1.1 Gymnopus atlanticus V. Coimbra & Wartchow, Mycol. Prog. 14: 110. 2015. 

 

Descrição: Apêndice A. 

Etimologia: referente às localidades-tipo da espécie, fragmentos de Mata Atlântica. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo em áreas de restinga (Paraíba) e brejo de altitude 

(Pernambuco). 

Habitat: Crescendo gregário a cespitose, sobre serrapilheira. 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA Restinga de Cabedelo, 

06/06/2012, F.B.G. Pinheiro, VRMC 41 (URM 87729); Pernambuco: Jaqueira, RPPN Frei 

Caneca, Mata das Moças, 10/03/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 05 (URM 87728, holótipo). 

  

Notas: Gymnopus atlanticus é uma espécie nova para a ciência, coletada apenas na 

Mata Atlântica nordestina, ocorrendo em uma área de brejo de altitude e outra de restinga 

litorânea.  Esse taxon é caracterizado pelos basidiomas pálidos, pequenos e delgados; estipe 

com base hirsuta; basidiosporos geralmente elipsoides e medindo 7–9 × 3–4 μm; 

queilocistídios inconspícuos; e superfície pilear com elementos terminais geralmente inflados, 
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de diversos formatos, lisos e geralmente com um rostro proeminente, de formato versiforme a 

moniliforme, conforme a Figura 3. Essas ornamentações na superfície pilear são bastante 

características da espécie, pois nenhuma referência a estruturas similares foi encontrada na 

literatura. 

 

Fig. 3. Gymnopus atlanticus. A. Basidiomas (URM 87728). B. Basídios. C. Basidiosporos. D. Superfície 

pilear. E. Elementos terminais da superfície pilear. 

 
Fonte: O autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Dentre as espécies morfologicamente e filogeneticamente próximas a G. atlanticus, se 

destacam: G. talisiae, G. dysodes (Halling) Halling e G. impudicus (Fr.) Antonín, Halling & 

Noordeloos. Com ocorrência geográfica semelhante, G. talisiae difere por formar basidiomas 

mais escuros, que emitem odores agradáveis e com a base do estipe não-hirsuta, basidiosporos 

menores e pileipellis com pigmentos incrustados e sem elementos terminais diverticulados. 

Gymnopus dysodes e G. impudicus diferem, principalmente, de G. atlanticus por formar 

basidiomas mais escuros, com odores desagradáveis e por possuir queilocistídios conspícuos 

cilíndricos a flexuosos (HALLING, 1983; NOORDELOOS, 1995).  

 

4.1.1.2 Gymnopus montagnei (Berk.) Redhead, Index Fungorum 148: 1, 2014. 

≡ Hypolyssus montagnei Berk., J. Bot. (Hooker) 1: 139, 1842. 

≡ Perona montagnei (Berk.) Fr. ex G.W. Martin, Mycologia 30: 440, 1938. 

≡ Caripia montagnei (Berk.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. (Leipzig) 3(2): 451, 1898. 

 

Descrição: Apêndice A. 
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Distribuição: Argentina, Bolívia, Colômbia, Estados Unidos, Guadalupe, Guiana, 

Honduras, México, Panamá e Trinidad (BURT, 1920; CORNER, 1950, 1966; VASCO-

PALACIOS et al., 2005; RYVARDEN, 2010; GINNS, 2011). No Brasil, G. montagnei é 

amplamente citada (GIBERTONI; RYVARDEN; CAVALCANTI, 2006; CAPELARI et al., 

2016) e registrada pela primeira vez para o Maranhão e Tocantins. 

Habitat: Crescendo agregados em grupos numerosos sobre galhos mortos de árvores 

decíduas. 

Material examinado: BRASIL. Amapá: Ferreira Gomes, FLONA do Amapá, 

03/02/2014, V.R.M. Coimbra & A.M.S. Soares, VRMC 85 (URM87714); Amazonas: 

Humaitá, FLONA de Humaitá, 23/04/2013, V.R.M. Coimbra, VCOC 35 (URM 87715); 

Maranhão: Cidelândia, RESEX de Ciriaco, 29/03/2014, V.R.M. Coimbra & L.S. Araújo-Neta, 

VRMC 102 (URM 87716); Pará: Belém, Parque Estadual do Utinga, 15/01/2014, V.R.M. 

Coimbra & A.M.S. Soares, VRMC 57 (URM 87717); Melgaço, FLONA de Caxiuanã, 

24/01/2014, V.R.M. Coimbra & A.M.S. Soares, VRMC 69 (URM 87718); Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, 27/01/2014, V.R.M. Coimbra & A.M.S. Soares, VRMC 82 (URM 87719); 

Paraíba: Cabedelo, FLONA Restinga de Cabedelo, 12/06/2012, F. Wartchow, VRMC 46 

(URM 87726); Pernambuco: Recife, Parque Ecológico de Dois Irmãos, 13/06/2008, J.M. 

Baltazar, JMB 360 (URM 87720); Recife, Parque Ecológico de Dois Irmãos, 18/03/2015, 

R.S. Chikowski (URM 877221); Jaqueira, RPPN Frei Caneca, 21/07/2013, V.R.M. Coimbra, 

VCOC 96 (URM 87222); Jaqueira, RPPN Frei Caneca, 15/09/2013, V.R.M. Coimbra, VCOC 

111 (URM 87723); Rio Grande do Norte: Natal, Parque das Dunas, 24/07/2014, V.R.M. 

Coimbra, VRCM 115 (URM 87724); Rondônia: Itapuã do Oeste, FLONA do Jamari, 

25/04/2013, V.R.M. Coimbra, VCOC 54 (URM 87725); Tocantins: Araguatins, 30/03/2014, 

V.R.M. Coimbra & LS Araújo-Neta, VCOC 111 (URM 87727). 

Material examinado adicional: Paraíba: João Pessoa, 02/05/1980, M.A. Sousa, 814 

(JPB 3831); João Pessoa, 20/08/1985, V.L.F. Araújo, (JPB 6266); João Pessoa, 08/05/1991, 

I.C. de Oliveira, 374 (JPB 6979); João Pessoa, 08/05/1985, F. Lucena (JPB 8343); João 

Pessoa, 07/05/1985, I.C. de Oliveira, 175 (JPB 8344); João Pessoa, 07/11/1991, M.A. Sousa, 

3366 (JPB 9211); João Pessoa, 15/11/1989, L.F.A. Vasconcelos, 12 (JPB 9222); João Pessoa, 

25/10/1989, L.F.A. Vasconcelos, 24 (JPB 9234); João Pessoa, 03/06/1993, B. Souza, 16 (JPB 

14791); João Pessoa, 25/04/1991, I.C. de Oliveira, 443 (JPB 15748); Mamanguape, 

05/04/1989, J.V.B. Silva, 402 (JPB 17358); Mamanguape, 25/05/1990, J.V.B. Silva, 732 (JPB 

17396); Mamanguape, 12/06/1991, M.A. Sousa, 2315 (JPB 18581); Rio Grande do Norte: 

Natal, Parque das Dunas, 29/04/2008, M.A. Neves, 254 (JPB 40680). 
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Notas: Gymnopus montagnei é uma das espécies de macrofungos neotropicais mais 

conhecidas (COIMBRA et al., 2015) e foi tratada previamente como um fungo cantareloide 

(CORNER, 1950, 1966), um agaricoide degenerado (CORNER, 1966) ou membro das 

famílias Telephoraceae (BURT, 1924) e Podoscyphaceae (GIBERTONI; RYVARDEN; 

CAVALCANTI, 2006; RYVARDEN, 2010). Mais tarde, estudos filogenéticos 

(MONCALVO et al., 2002; MATA; HUGHES; PETERSEN, 2006) demonstraram a afinidade 

de Caripia montagnei com espécies de Gymnopus.  

Esta espécie, é a única do gênero conhecida por produzir basidiomas cônicos ou em 

formato de taça, completamente rígidos e sem lamelas verdadeiras, como demonstrado na 

Figura 4. Como em muitas das espécies de Gymnopus seção Impudicae (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 2010), os basidiomas de G. montagnei também emitem um odor forte e 

perceptível, semelhante ao de alho (CORNER, 1966). 

 

Fig. 4. Gymnopus montagnei (URM 87719). 

 
Fonte: O Autor (2017) 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

4.1.1.3 Gymnopus pygmaeus V. Coimbra, E. Larss., Wartchow & Gibertoni. 

 

Descrição: Apêndice B. 

Etimologia: Se refere ao pequeno tamanho dos basidiomas. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Amapá). 

Habitat: Crescendo agregados a cespitosos em pequenos grupos, sobre folhas e galhos 

mortos. 

Material examinado: BRASIL. Amapá: Porto Grande, FLOTA do Amapá, 04/02/2014, 

V.R.M. Coimbra & A.M.S. Soares, VRMC 89 (URM 90003, holótipo). 
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Notas: Gymnopus pygmaeus é uma espécie encontrada na região amazônica, 

caracterizada principalmente pelos: basidiomas pequenos e alaranjados; estipe inserido; 

basidiosporos 5–6 × 2,5–4 µm, elipsoides; queilocistídios inconspícuos; e superfície pilear 

composta majoritariamente por hifas levemente diverticuladas, conforme a Figura 5. 

 

Fig. 5. Gymnopus pygmaeus. A. Basidiomas (URM 90003). B. Basídios. C. Basidiosporos. D. Caulocistídios. 

 
Fonte: O autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Juntamente com G. montagnei e G. bisporiger Antonín & Noordel., G. pygmaeus 

forma alguns dos menores basidiomas entre as espécies de Gymnopus (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 2010; COIMBRA et al., 2015). Entretanto, a primeira difere de G. 

pygmaeus, principalmente, por possuir basidosporos maiores (7–8,5 × 4–5 µm), basídios com 

dois esterigmas e superfície pilear com uma matriz gelatinosa (ixocutis) e hifas nodulosas, 

além da ausência de grampos-de-conexão (ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010). De 

ocorrência neotropical, G. montagnei difere de G. pygmaeus pela formação de basidiomas 

rígidos, com formato cônico a obcônico, sem lamelas verdadeiras, com basídios inconspícuos 

e superfície pilear semelhante a uma tricoderme (COIMBRA et al., 2015). 

 

4.1.1.4 Gymnopus talisiae V. Coimbra & Wartchow, Mycol. Prog. 14: 110. 2015. 

 

Descrição: Apêndice A. 
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Etimologia: o epíteto “talisiae” se refere às frutas da Talisia esculenta (A. ST. Hil) 

Radlk, cujo odor é semelhante ao de G. talisiae. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo em áreas de restinga (Paraíba e Rio Grande do 

Norte). 

Habitat: Basidiomas agregados a cespitosos, crescendo normalmente em pequenos a 

numerosos grupos sobre serapilheira e solo arenoso.  

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA Restinga de Cabedelo, 

14/06/2012, F. Wartchow, VRMC 51 (URM 87730, holótipo); Cabedelo, FLONA Restinga 

de Cabedelo, 24/05/2013, F. Wartchow, VRMC 53 (URM 87731); Cabedelo, FLONA 

Restinga de Cabedelo, 24/05/2013, F. Wartchow & F.G.B. Pinheiro, VRMC 118 (URM 

87732); Cabedelo, FLONA Restinga de Cabedelo, 03/07/2014, V.R.M. Coimbra & F.G.B. 

Pinheiro, VRMC 110 (URM87733); Rio Grande do Norte: Natal, Parque Estadual das Dunas, 

Trilha da Geologia, 24/07/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 114 (URM 87734). 

 

Notas: Gymnopus talisiae é uma espécie nova e bastante característica dentre as 

ocorrentes no Brasil, conhecida apenas para algumas áreas de restinga do litoral nordestino. 

Batizada em referência à Talisia esculenta, os basidiomas de G. talisiae têm odor agradável e 

semelhante aos frutos dessa planta, popularmente conhecida como “pitomba”. Além dessa 

característica, essa espécie se distingue também pelo sabor semelhante a rabanete, 

basidiosporos elipsoides e medindo (4–) 5–8 × 2–4 μm, queilocistídios inconspícuos, e 

superfície pilear com elementos terminais clavados, cilíndricos a piriformes e regularmente 

pigmentados (incrustados), conforme a Figura 6. 

 

Fig. 6. Gymnopus talisiae. A. Basidiomas (URM 87730). B. Basídios. C. Basidiosporos. D. Superfície pilear. 

 
Fonte: O autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 
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Além de G. atlanticus, outros táxons (todos ocorrentes na América do Norte) também 

se assemelham morfologicamente a G. talisiae. Apesar de G. barbipes R.H. Petersen & K.W. 

Hughes também formar basidiomas marrons, que crescem na serapilheira e possuem 

basidiosporos (6–6,5 × 2,5–3,5 μm) e estrutura da superfície pilear (hifas com depósitos 

espalhados de pigmentos incrustados) com características semelhantes, ela difere de G. 

talisiae basicamente ao formar basidiomas menores (píleo com 5–15 mm diam.), com lamelas 

sinuadas e odor indistinto (PETERSEN; HUGHES, 2014). Gymnopus dysodes, que também 

forma basidiomas com coloração similar, difere pelo seu hábito lignícola, odor semelhante ao 

do alho e cebola, basidiosporos maiores (7,8–8,4 × 3,5–4,2 μm), superfície pilear com 

elementos diverticulados e presença de queilocistídios cilíndricos a flexuosos (HALLING, 

1983). 

 

4.1.2. Gymnopus seção Vestipedes 

 

Chave para espécies de Gymnopus seção Vestipedes (deste trabalho) ocorrentes no 

Norte e Nordeste brasileiro. 

 

1. Pleurocistídios presentes ..................................................................................  2 

1*. Pleurocistídios ausentes ................................................................................... 4 

 

2. Basidiomas brancos a creme, base do estipe enegrecendo em direção à base; 

crescendo sobre serrapilheira.....................................................................  G. omphalodes 

2*. Basidiomas marrons; crescendo sobre galhos mortos ..................................... 3 

 

3. Píleo geralmente menor que 20 mm diam.; basidiosporos 5–7,5 × 3–4 µm; 

superfície pilear formada por hifas lisas, sem pileocistídios ............................. G. ovreboi 

3*. Píleo 11–58 mm diam.; basidiosporos 7–10 × 3,5–5 µm; superfície pilear formada 

por hifas diverticuladas, com pileocistídios 25–68 × 3,5–7 µm, geralmente clavados a 

cilíndricos .................................................................................................... G. amazonicus 

 

4. Queilocistídios ausentes ou inconspícuos ........................................................  5 

4*. Queilocistídios presentes ................................................................................. 8 
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5. Píleo medindo 2,5–12 mm diam.; basidiosporos 6–9 × 3,5–4,5 µm; superfície pilear 

sem pileocistídios .............................................................................. G. albelloavellaneus 

5*. Píleo sempre maior que 20 mm diam.; basidiosporos diferentes; superfície pilear 

com pileocistídios .............................................................................................................. 6 

 

6. Basidiomas crescendo sobre madeira morta; píleo 27–43 mm diam.; basidiosporos 

geralmente medindo 4,5–6 × 2,5–3,5 µm .................................................. G. rondoniensis 

6*. Basidiomas crescendo sobre solo ou serrapilheira; píleo geralmente maior que 50 

mm diam.; basidiosporos geralmente ≥ 6 µm comp. .......................................................  7 

 

7. Ocorrendo na Floresta Amazônica; basidiomas solitários; píleo 54–65 mm diam., 

plano-convexo a plano; estipe frágil; basidiosporos 5,5–7,5 × 3–4 µm ........... G. fragosus 

7*. Ocorrendo em restinga; basidiomas gregários a cespitosos; píleo 21–123 mm 

diam., campanulado a cônico quando jovem, ficando plano na maturidade; estipe sólido; 

basidiosporos 7–10 × 3–4,5 µm...................................................................  G. magnificus 

 

8. Basidiosporos geralmente < 8 µm de comprimento .......................................... 9 

8*. Basidiosporos geralmente ≥ 8 µm de comprimento ....................................  16 

 

9. Basidiomas crescendo próximo a Leguminosae; queilocistídios globosos a 

piriformes .................................................................................................. G. fabaceicolus 

9*. Basidiomas diferentes; queilocistídios geralmente sinuosos, cilíndricos ou clavados

 .......................................................................................................................................  10 

 

10. Basidiomas pálidos; basidiosporos 4,5–6 × 2,5–3,5 µm; superfície pilear com 

alguns pileocistídios clavados a coralóides ................................................... G. arenicolus 

10*. Basidiomas pálidos ou escuros; basidiosporos ≥ 4 µm comp.; superfície pilear 

formada por hifas geralmente lisas ou levemente diverticuladas, sem pileocistídios ...  11 

 

11. Basidiosporos 4–6.5 × 2–3.5 µm; queilocistídios, clavados, constritos e com 

conteúdo refrativo ............................................................................................ G. refractus 

11*. Basidiosporos maiores; queilocistídios sem conteúdo refrativo ................  12 

 

12. Queilocistídios ≤ 30 µm de comprimento ..................................................... 13 
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12*. Queilocistídios > 30 µm de comprimento ..................................................  15 

 

13. Píleo 13–40 mm diam., convexo, papilado; estipe espiralado ...... G. papillatus 

13*. Píleo menor, depresso a umbilicado; estipe não-espiralado ......................  14 

 

14. Píleo convexo, se tornando plano na maturidade, umbilicado; estipe fortemente 

pruinoso; queilocistídios flexuosos e fortemente nodulosos ...................... G. collybioides 

14*. Píleo plano a depresso; estipe levemente pruinoso; queilocistídios levemente 

nodulosos .............................................................................................  G. subcyathiformis 

 

15. Basidiomas marrom-avermelhados; píleo raramente excedendo 20 mm diam. 

 ......................................................................................................... G. coracicolor 

15*.  Basidiomas creme a marrom (no centro do píleo ou parte do estipe); píleo 

medindo de 30–110 mm diam. ................................................................  G. polygrammus 

 

16. Superfície pilear formada por hifas lisas ....................................................... 17 

16*.  Superfície pilear formada por hifas leve a fortemente diverticuladas. .....  19 

 

17. Pileocistídios ausentes .................................................................... G. antonini 

17*.  Pileocistídios presentes, clavados a flexuosos. .........................................  18 

 

18. Píleo fortemente convexo a campanulado, não se expandindo a plano, plano-

convexo ou côncavo; lamelas subdistantes, marrom-amareladas ............ G. subpruinosus 

18*. Píleo inicialmente hemisférico, se tornando plano-convexo a côncavo; lamelas 

lotadas a próximas, brancas ............................................................................  G. gibbosus 

 

19. Basidiomas pequenos, com píleo geralmente menor que 10 mm diam.; 

queilocistídios 20–36 × 11–18(–21) µm, piriformes ............................... G. neomelanopus 

19*. Basidiomas maiores; queilocistídios diferentes. ........................................  20 

 

20. Crescendo sobre serrapilheira; basidiomas marrom escuros; basidiosporos com 

diversas gútulas ............................................................................................... G. alnicolus 

20*. Crescendo sobre madeira morta; basidiomas pálidos, com tons alaranjados a 

marrom claro; basidiosporos sem gútulas ou unigutulados. .......................  G. ibirapuerae 
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4.1.2.1 Gymnopus albelloavellaneus (Singer) V. Coimbra & Wartchow comb. nov. 

≡Collybia albelloavellanea Singer, Mycologia 47 (5): 767 (1955). 

 

Píleo 2,5–12 mm, plano a convexo, geralmente depresso, glabro, branco (1A1) a 

laranja claro (6A3, 6A4) concentricamente, ficando marrom claro (6D6) no centro, margem 

estriada-sulcada. Lamelas adnexadas, brancas (1A1) a laranja claro (6A4), sub-próximas a 

próximas, finas, com lamélulas de dois tamanhos, borda lisa. Estipe 5–13 × 0,5–2 mm, 

cilíndrico, central, levemente furfuráceo, laranja claro (6A4) no ápice a marrom (7E8) no 

restante, inserido no substrato, oco. Contexto laranja claro (6A4), imutável. Odor 

desagradável. Sabor desconhecido. Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [36/3/2] 6–9 × 3,5–4,5 µm [média 6,8 × 3,2 µm, Q = 1,62–2,36, Qm = 

2,08], elipsóides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 19–23 × 5–6,5 µm, clavados, hialinos, 

parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios inconspícuos. Pleurocistídios ausentes. 

Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas paralelas de 4–10 (–12) µm, lisas ou com 

poucos elementos diverticulados, com leve pigmentos incrustados, hialinos, parede fina. 

Caulocistídios (26–) 42–104 × 4–7 (–8) µm, cilíndricos a flexuosos, geralmente em grandes 

tufos, hialinos, parede fina. Trama da lamela subregular, formada por hifas cilíndricas de 3,5–

6 µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Distribuição: Conhecida apenas para o Brasil, foi previamente registrado para o Paraná 

(SINGER, 1955; MEIJER, 2006) e agora pela primeira vez para a Floresta Amazônica 

(Amazonas e Rondônia) e na Mata Atlântica (Paraíba). 

Habitat: Crescendo agregado, em grupos numerosos, sobre serapilheira, madeira ou 

pecíolos mortos de “babaçu” (Orbignya phalerata Mart.). 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 26/06/2012, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 54 (URM 90024); Rondônia: Porto Velho, Parque Ecológico 

Municipal, 22/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 11 (URM 90025). 

Material adicional examinado: BRASIL. Amazonas: Manaus, Estrada Manaus-

Caracaraí, km 125, 04/04/1978, Singer B10949 (INPA 82312). 

 

Notas: Conhecida apenas para o Brasil, mas de ocorrência pouco frequente, G. 

albelloavellaneus forma alguns dos menores basidiomas dentre os fungos gimnopoides 

ocorrentes no país. As análises morfológicas e moleculares de uma das amostras amazônicas 
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de Collybia albelloavellanea coletada por Rolf Singer (INPA 82312) e das coletas realizadas 

na Paraíba e Rondônia, nos levou a propor a combinação desse taxon em Gymnopus. A 

estrutura da superfície pilear, do tipo cutis e formado por elementos lisos a levemente 

diverticulados (conforme a Figura 7), bem como o posicionamento filogenético, agrupado 

com espécies de Gymnopus seção Vestipedes, justificam essa nova combinação em 

Gymnopus. 

 

Fig. 7. Gymnopus albelloavellaneus. A. Basidiomas (URM 90024). B. Basidiosporos. C. Basídios. D. 

Superfície pilear. 

 
Fonte: O autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

4.1.2.2 Gymnopus alnicolus J.L. Mata & Halling, Fungal Diversity 16: 115 (2004). 

 

Descrição: Mata, Halling e Petersen (2004). 

Distribuição: Costa Rica e Equador (MATA; HALLING; PETERSEN, 2004). No 

Brasil, é registrada pela primeira vez e ocorre na Floresta Amazônica (Pará) e Mata Atlântica 

(Pernambuco).  

Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, em grupos numerosos sobre serapilheira.  

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Campus UFPA, 16/01/2014, V.R.M. 

Coimbra, VRMC 64 (URM 90026); Pernambuco: Recife, Campus UFPE, 24/01/2012, V.R.M. 

Coimbra, VRMC 02 (URM 90027); Recife, Campus UFPE, 15/05/2013, V.R.M. Coimbra, 

VRMC 35 (URM 90019). 
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Notas: Conhecida anteriormente apenas para florestas de Alnus acuminata Humb., 

Bonp. & Kunth, em áreas de altitude na Costa Rica e Equador (MATA; HALLING; 

PETERSEN, 2004), G. alnicolus foi coletada em vegetação nativa no Pará e Pernambuco. 

Esse é o primeiro registro da espécie para o Brasil.  

Nossos materiais, em sua maioria, concordam com o protólogo da espécie (MATA; 

HALLING; PETERSEN, 2004), exceto alguns poucos espécimes (URM 90026) que 

formaram basidiomas menores (píleo 5–24 mm diam. e estipe 21–44 × 1–4,5 mm) e com 

píleo levemente côncavo, conforme a Figura 8. 

 

Fig. 8. Gymnopus alnicolus (URM 90026). 

 
Fonte: O Autor (2017) 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

4.1.2.3 Gymnopus amazonicus V. Coimbra sp. nov. 

 

Píleo 11–58 mm, convexo, ficando plano-convexo, plano a côncavo, levemente 

depresso a raramente umbilicado, glabro, rugoso na maturidade, laranja claro (6A3), marrom-

alaranjadas (6C4) a marrom (6D5, 6E8, 6F8), com centro geralmente mais escuro, margem 

levemente sulcada a fortemente rugosa-sulcada. Lamelas livres, branco-alaranjadas (5A2) a 

marrom-alaranjadas (5C4), sub-distantes a distantes, intervenosas a anastomosadas, finas a 

geralmente grossas, com lamélulas de diversos tamanhos, borda lisa. Estipe 16–60 × 1–4,5 

mm, cilíndrico, central, pruinoso a furfuráceo, branco-alaranjado (6A5) no ápice a marrom 

claro (5D3, 6D4) no restante, coriáceo a lenhoso, inserido no substrato, sólido. Contexto 

branco-alaranjado (6A5), imutável. Odor fúngico, fraco. Sabor desconhecido. Micélio basal 

ausente.  
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Basidiosporos [32/5/4] 7–10 × 3,5–5 µm [média 8,2 × 4 µm, Q = 1,75–2,28, Qm = 

2,05], elipsoides a lacrimóides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 27–38 × 6–8 µm, 

clavados, inconspícuos, hialinos, parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 20–35 (–

50) × 4–7 µm, cilíndricos a clavados, geralmente distorcidos, ás vezes lobados a 

diverticulados, em tufos, hialinos, parede fina. Pleurocistídios 45–58 × 4–8 µm, semelhantes a 

setas, lanceolados, geralmente com ápice agudo, formado a partir de duas hifas, encontrado 

em espécimes mais velhos (URM 90036), hialinos, com conteúdo refrativo vacuolar, parede 

fina. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas cilíndricas, com pigmentos incrustados, 

hialinos, parede fina; elementos terminais 25–68 (–97) × 3,5–7 µm, clavados, cilíndricos, 

sublanceolados, subfusiformes a versiformes, geralmente lobados a diverticulados, hialinos, 

parede fina. Caulocistídios 24–65 × 3–7 µm, cilíndricos a sinuosos, ás vezes lobados, 

inamilóides, hialinos, parede grossa. Trama da lamela entrelaçada, formada por hifas 

cilíndricas de 3–7 µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: Batizado em relação a sua distribuição geográfica, amplamente distribuída 

na região amazônica. 

Distribuição: Conhecida apenas para o Brasil e amplamente distribuída na Floresta 

Amazônica (Amapá, Amazonas, Pará e Rondônia). 

Habitat: Crescendo agregados a cespitosos, em pequenos ou grandes grupos, sobre 

galhos mortos. 

Material examinado: BRASIL. Amapá: Porto Grande, FLOTA do Amapá, 04/02/2014, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 88 (URM 90028); Amazonas: Humaitá, FLONA de Humaitá, 

Igarapé Lago do Humaitá, 23/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 17 (URM 90029); Pará: 

Belém, Parque Estadual de Utinga, 15/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 55 (URM 90030); 

Belém, Museu Paraense Emilio Goeldi, 20/01/2014 V.R.M. Coimbra, VRMC 56 (URM 

90031); Belém, Museu Paraense Emilio Goeldi, 20/01/2014 V.R.M. Coimbra, VRMC 66 

(URM 90033); Portel, FLONA de Caxiuanã, 24/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 71 (URM 

90032); Portel, FLONA de Caxiuanã, 28/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 78 (URM 

90034); Parauapebas, FLONA de Carajás, 27/03/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 100 (URM 

90035); Rondônia: Porto Velho, Parque Ecológico Municipal, 18/04/2013, V.R.M. Coimbra, 

VRMC 07 (URM 90036, holótipo). 

 

Notas: Gymnopus amazonicus foi uma das espécies mais frequentemente coletadas 

durante a pesquisa, com distribuição conhecida apenas para a região amazônica. Essa espécie 
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nova têm como principais características a formação de basidiomas de coloração alaranjada a 

marrom; lamelas fortemente intervenosas a anastomosadas; estipe coriáceo e sólido; 

pleurocistídios 45–58 × 4–8 µm, lanceolados, ocasionais e com duas bases; e superfície pilear 

com elementos terminais longos e geralmente versiformes, conforme Figura 9. 

 

Fig. 9. Gymnopus amazonicus. A. Basidiomas (URM 90034). B. Basidiomas (URM 90036, holótipo). C. 

Basidiomas (URM 90034). D. Detalhes das lamelas. E. Pleurocistídios. F. Queilocistídios. G. Basidiosporos. 

H. Superfície pilear. I. Elementos terminais da superfície pilear. J. Basídios. 

 
Fonte: O autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

A presença de pleurocistídios é uma característica considerada rara dentre os membros 

de Gymnopus (ANTONÍN; SEDLÁK; TOMŠOVSKÝ, 2013), sendo observada apenas nas 

seguintes espécies: G. lodgeae (Singer) J.L. Mata, G. pseudolodgeae J.L. Mata, G. 

omphalodes (Berk.) Halling & J.L. Mata, G. termiticola (Corner) A.W. Wilson, Desjardin & 

E. Horak, e G. piceipes T. Miyam. & Igarashi (MIYAMOTO; IGARASHI, 2001; MATA; 

HALLING; PETERSEN, 2004; MATA; HUGHES; PETERSEN, 2006; WILSON; 

DESJARDIN; HORAK, 2004; MATA; OVREBO, 2009). Entretanto, menções a 

pleurocistídios provenientes de duas hifas não foram encontradas na literatura, podendo ser 

considerada então um caracter novo para o gênero. Essa estrutura se assemelha a setas, 

presentes em alguns fungos poroides, corticoides e marasmioides [Marasmius cohaerens 

(Pers.) Cooke], porém não-dextrinoides e com dimensões menores e paredes finas.  

De acordo com Wilson, Desjardin e Horak (2004), G. termiticola também tem 

pleurocistídios (48–62,5 × 5,5–11 µm; lanceolados) e basidiosporos (7,2–10,6 × 3,2–5,6 µm; 

média = 8,7 × 4,2; Q' = 2,1) similares, além de um píleo ruguloso-sulcado. Entretanto, essa 
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espécie conhecida para a Indonésia se diferencia de G. amazonicus pelo estipe maior (50–155 

× 1,5–7,5 mm) e fibriloso a glabro; lamelas adnatas e não intervenosas; e elementos terminais 

da superfície pilear clavadas e lisas, algumas vezes dispostas em cadeias. 

 

4.1.2.4 Gymnopus antonini V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 6–44 (–62) mm, hemisférico a convexo quando jovem, ficando plano-convexo a 

plano, depresso ou umbonado, glabro, liso, higrófano, marrom (6–7E8) quando jovem, 

ficando amarelo acinzentado (4B3) com o centro laranja acinzentado (5B4), margem estriada-

sulcada. Lamelas adnatas a adnexadas, geralmente com um pequeno dente decurrente, branco-

amareladas (4A2), amarelo-acinzentadas (4B3) a laranja pálido (5A3), as vezes com manchas 

marrons (5D4), distantes, finas, com lamélulas de dois tamanhos, borda lisa. Estipe 6–40 × 1–

5,5 mm, cilíndrico a compresso, central a excêntrico, levemente pruinoso (pruína branca), 

branco-amarelado (4A2) a amarelo acinzentado (4B2), as vezes ficando marrom escuro (6F8) 

em direção à base, inserido no substrato, fibroso a oco. Contexto branco-amarelado (4A2), 

imutável. Odor desconhecido. Sabor desconhecido. Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [33/2/2] (7–) 8–11 (–12) × 3–4,5 µm [média 9,3 × 3,7 µm, Q = 2,00–

3,33, Qm = 2,53], elipsoides a lacrimóides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 24–33 × 6–8 

µm, clavados, hialinos, parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 21–45 × 5–6 µm, 

irregularmente cilíndricos, as vezes com protuberâncias digitiformes, em tufos, hialinos, 

parede fina. Pleurocistídios ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas 

cilíndricas de 5–10 (–13) µm diam., lisas, com pigmentos marrons anulares e incrustados, 

hialinos, parede fina. Caulocistídios 30–73 × 4–7 µm, cilíndricos, sinuosos a clavados, ás 

vezes nodulosos a raramente bifurcados, hialinos, parede fina. Trama da lamela entrelaçada, 

formada por hifas cilíndricas de 4,5–8 µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão 

presentes. 

 

Etimologia: em homenagem ao micólogo tcheco Vladimír Antonín. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Rondônia) e Mata 

Atlântica (Paraíba). 

Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, sobre madeira morta.  

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 10/06/2012, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 47 (URM 90039, holótipo); Rondônia: Porto Velho, Parque 
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Ecológico Municipal, 18/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 09 (URM 90038); Porto Velho, 

Base de Selva do Exército, 28/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 31 (URM 90037). 

 

Notas: Gymnopus antonini é uma espécie lignícola, reconhecida principalmente pelo 

seu píleo geralmente convexo a plano-convexo, depresso ou umbonado; lamelas distantes 

adnatas a adnexadas e geralmente com um dente decurrente; estipe geralmente amarelado ou 

ficando marrom em direção à base, pruinoso e inserido; basidiosporos (7–)8–11(–12) × 3–4.5 

µm, elipsóides a lacrimóides; queilocistídios 21–45 × 5–6 µm, irregularmente cilíndricos e 

com algumas protuberâncias; e superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas lisas e com 

pigmento incrustado anular de coloração marrom, como demonstrado na Figura 10. 

  

Fig. 10. Gymnopus antonini. A. Basidiomas (URM 90039). B. Queilocistídios. C. Basidiosporos. D. 

Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Dentre as espécies mais próximas morfologicamente a G. antonini, se destacam G. 

brunneigracilis e G. trogioides, ambas ocorrentes na Ásia (CORNER, 1996; WILSON; 

DESJARDIN; HORAK, 2004). A primeira se diferencia de G. antonini, principalmente, pelas 

suas lamelas emarginadas e geralmente bifurcadas, estipe afilando na base e pelos 

queilocistídios lisos e maiores (45,5–57,5 × 7–9 µm) e lisos. A segunda difere, 

principalmente, pelos seus basidiosporos maiores (10,4–16 × 3,2–4 µm) e de formato 

subfusiformes; e pelos queilocistídios também maiores [36–75 (–82) × 7,5–11 µm] e lisos 

(WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004). 
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4.1.2.5 Gymnopus arenicolus V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo (10–) 19–23 mm, convexo-hemisférico, plano-convexo a plano, depresso, 

glabro, liso, higrófano, marrom alaranjado (5C4, 6C4), ficando amarelo-acinzentado (2B2, 

3B2, 4B3) em direção às bordas, margem estriada. Lamelas adnexadas, branco-alaranjadas 

(5A2), amarelo-acinzentadas (4B3) a laranja pálido (5A3), as vezes com manchas marrons 

(5D4), distantes, finas, com lamélulas de dois tamanhos, borda lisa. Estipe 30–70 × 1,5–2 

mm, compresso, central, furfuráceo, amarelo-acinzentado (2B2, 3B2, 4B3) a marrom-claro 

(6D5), oco. Contexto marrom alaranjado (5C4), imutável. Odor desconhecido. Sabor 

desconhecido. Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [8/5/1] 4,5–6 × 2,5–3,5 µm [média 5,3 × 2,9 µm, Q = 1,50–2,20, Qm = 

1,82], ovóide-elipsoides a lacrimóides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 20–24 × 5–6,5 

µm, clavados, hialinos, parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios (17–) 20–38 × 6–

10 (–12) µm, coraloides a clavados, com diversas protuberâncias digitiformes, as vezes 

bifurcados ou lobados, em cadeias, hialinos, parede fina. Pleurocistídios ausentes. Superfície 

pilear do tipo cútis, formada por hifas cilíndricas de 3,5–7 µm diam., com poucos elementos 

terminais, com pigmentos amarelos levemente incrustados, hialinos, parede fina; elementos 

terminais (8.5–) 12–27 × 5–7.5 µm, clavados (com ou sem uma constricção mediana) ou 

coraloides, hialinos, parede fina. Caulocistídios 31–98 × 4–10 µm, cilíndricos, versiformes, 

coraloides a ventricosos, com ápice mamilado, as vezes lobados ou ramificados, em cadeias, 

hialinos, parede fina. Trama da lamela subregular, formada por hifas cilíndricas de 5–9 µm, 

hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: em referência ao seu principal substrato, o solo arenoso. 

Distribuição: Brasil, conhecida apenas para uma área de restinga (Paraíba). 

Habitat: Crescendo agregado, em pequenos grupos, sobre serapilheira e solo arenoso. 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 26/06/2012, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 52 (URM 90057, holótipo). 

 

Notas: Com ocorrência conhecida apenas para uma área de restinga da Paraíba, G. 

arenicolus é uma espécie nova que se caracteriza por formar basidiomas amarelados a 

marrom claro, que crescem sobre serapilheira e solo arenoso; lamelas distantes; estipe delgado 

(30–70 × 1,5–2 mm); basidiosporos 4,5–6 × 2,5–3,5 µm, ovóide-elipsóides a lacrimóides; 

queilocistídios 17–38 × 6–12 µm, coralóides a clavados com protuberâncias; e superfície 
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pilear do tipo cutis fracamente pigmentada e com poucos elementos terminais, geralmente 

clavados, conforme a Figura 11. 

 

Fig. 11. Gymnopus arenicolus. A. Basidiomas (URM 90057). B. Queilocistídios. C. Basidiosporos. D. 

Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

De ampla distribuição nos Neotrópicos (PEGLER, 1983; DESJARDIN; HALLING; 

HEMMES, 1999), G. subpruinosus difere de G. arenicolus, principalmente, pelo seu hábito 

lignícola; píleo geralmente com centro umbonado ou papilado; basidiosporos (8–10 × 4,5–5,2 

µm) e basídios (30–36 × 7,5–8,5 µm) maiores; e queilocistídios de diversos formatos, 

raramente com protuberâncias (DESJARDIN; HALLING; HEMMES, 1999). 

 

4.1.2.6 Gymnopus collybioides (Speg.) Desjardin, Halling & Hemmes, Mycologia 91 (1): 175 

(1999). 

≡Clitocybe collybioides Speg., Boletín de la Academia Nacional de Ciencias en 

Córdoba 11 (4): 387 (1889). 

≡Collybia collybioides (Speg.) Singer, Lilloa 23: 162 (1952). 

 

Descrição: Spegazzini (1889). 

Distribuição: Argentina (SPEGAZZINI, 1889 como Clitocybe collybioides; PEGLER, 

1997 como Collybia collybioides) e Costa Rica (MATA; OVREBO, 2009). No Brasil, foi 

registrada previamente para a Mata Atlântica de São Paulo (DESJARDIN; HALLING; 

HEMMES, 1999) e agora, pela primeira vez, para a Floresta Amazônica (Pará). 
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Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, em grupos numerosos sobre serapilheira.  

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Campus UFPA, 16/01/2014, V.R.M. 

Coimbra, VRMC 65 (URM 90004).  

 

Notas: Basidiomas de G. collybioides se caracterizam por suas pequenas dimensões 

(píleo 3–19 mm diam.; estipe 11–40 × 0,5–1,5 mm); píleo castanho com centro umbilicado e 

mais claro; lamelas lotadas; e estipe delgado e levemente pruinoso, como demonstrado na 

Figura 12. 

 

Fig. 12. Gymnopus collybioides (URM 90004). 

 
Fonte: O Autor (2017) 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

Microscopicamente, essa espécie se caracteriza por formar basidiosporos 5,5–7,5 × 3–

4 µm, elipsóides a oblongo-elipsóides; queilocistídios 17–30 × 4–9 µm, lobados a nodulosos; 

e superfície pilear do tipo cútis, com pigmentos incrustados em forma de placas. Apesar da 

ampla distribuição geográfica, desde a Argentina até a Costa Rica, esse é o primeiro registro 

G. collybioides para a Floresta Amazônica. 

 

4.1.2.7 Gymnopus coracicolor (Berkeley & M.A. Curtis) J.L. Mata, Fungal Diversity 38: 126 

(2008).  

≡Marasmius coracicolor Berk. & M.A. Curtis, Botanical Journal of the Linnean 

Society 10: 294 (1869). 

≡Chamaeceras coracicolor (Berk. & M.A. Curtis) Kuntze, Revisio generum 

plantarum 3: 455 (1898). 
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≡Collybia coracicolor (Berk. & M.A. Curtis) Dennis, Transactions of the British 

Mycological Society 34 (4): 436 (1951). 

 

Descrição: Dennis (1951) e Pegler (1983). 

Distribuição: Cuba (BERKELEY; CURTIS, 1868; MURRILL, 1915, como 

Marasmius coracicolor), Dominica, Guadalupe, Martinica (PEGLER, 1983, como Collybia 

coracicolor) e Trindade (DENNIS, 1951, como C. coracicolor). No Brasil, foi registrada 

previamente para a Mata Atlântica de São Paulo (PEGLER, 1997, como C. coracicolor) e 

agora, pela primeira vez, para a Floresta Amazônica (Amapá). 

Habitat: Crescendo agregado, em pequenos grupos sobre serapilheira.  

Material examinado: BRASIL. Amapá: Porto Grande, FLOTA do Amapá, 06/02/2014, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 95 (URM 90005). 

 

Notas:  Gymnopus coracicolor é uma espécie caracterizada por formar basidiomas 

marrom-avermelhados (conforme a Figura 13), com queilocistídios medindo 34–70 × 9–16 

µm e sinuosos a cilíndricos, além de uma superfície pilear com pigmentos fortemente 

incrustados. 

 

Fig. 13. Gymnopus coracicolor (URM 90005). 

 
Fonte: O Autor (2017) 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

Apesar de amplamente distribuída, desde o Sudeste brasileiro até o Caribe, G. 

coracicolor tem sido pobremente registrada nas últimas décadas. No Brasil, essa espécie é 

citada apenas para o estado de São Paulo (PEGLER, 1997) e agora para o Amapá, sendo 

assim o primeiro registro para a Amazônia.  
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4.1.2.8 Gymnopus fabaceicolus V. Coimbra sp. nov.  

 

Píleo 8–25 mm, convexo a plano-convexo, depresso, as vezes inciso, glabro, liso, 

higrófano, marrom (6E5), as vezes levemente mais escuro no centro ou marginalmente, 

margem sulcada. Lamelas adnatas, marrom avermelhadas (5C3), subdistantes, finas, com 

lamélulas de dois tamanhos, borda lisa. Estipe 25–32 × 1–2 mm, cilíndrico, central a 

excêntrico, liso, loiro escuro (5D4) a marrom claro (6D4), oco. Contexto marrom (6E5), 

imutável. Odor desconhecido. Sabor desconhecido. Micélio basal presente.  

Basidiosporos [21/3/1] 5,5–8 × 3–4 µm [média 6,8 × 3,5 µm, Q = 1,57–2,16, Qm = 

1,95], elipsoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 22–27 × 5,5–7 µm, clavados, hialinos, 

parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 20–35 × 10–14 µm, piriformes, clavados 

com ápice coraloide ou totalmente coralóides, raros, hialinos, parede fina. Pleurocistídios 

ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas cilíndricas de 4–7 µm diam., 

diverticuladas, com pigmentos marrons fortemente incrustados, hialinos, parede fina. 

Caulocistídios ausentes. Trama da lamela regular, formada por hifas cilíndricas de 2–7 µm, 

hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo em área urbana no domínio Mata Atlântica 

(Pernambuco) e, provavelmente, também em Porto Rico (LÓPEZ-FERRER, 2004). 

Habitat: Crescendo agregados em pequenos grupos no solo, próximo a formigueiro e 

raízes de Clitoria fairchildiana R. A. Howard. 

Material examinado: BRASIL. Pernambuco: Recife, Campus UFPE, 02/05/2013, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 34 (URM 90059, holótipo). 

 

Notas: Gymnopus fabaceicolus é uma espécie nova coletada no campus da UFPE, 

cujos basidiomas foram encontrados crescendo próximos a raízes de uma árvore leguminosa 

chamada “sombreiro” (Clitoria fairchildiana). As sequências de DNA de G. fabaceicolus 

obtidas nesse trabalho (KY302699, KY302670) formaram um clado com uma sequência de 

Gymnopus sp. disponível no GenBank (AY842955), obtida a partir de espécimes coletados 

em Porto Rico e mencionados em uma tese não publicada (LÓPEZ-FERRER, 2004). Como 

não foram informados os dados acerca da exsicata desse material, comparações taxonômicas 

foram baseadas, apenas, nas descrições disponíveis em López-Ferrer (2004). Vale salientar 

que, apesar das pequenas diferenças morfológicas entre tais amostras [basidiomas mais claros 
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e basídios mais estreitos (4,5–5,3 µm diam.) nos espécimes porto-riquenhos], ambos os 

materiais foram coletados em campus de universidades (Universidade de Porto Rico - 

Mayagüez e Universidade Federal de Pernambuco - Recife), sempre crescendo em grupos de 

três a quatro basidiomas agregados (conforme a Figura 14) e próximos a raízes de árvores 

leguminosas exóticas: Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. (Porto Rico) e Clitoria 

fairchildiana (Brasil). 

 

Fig. 14. Gymnopus fabaceicolus. A. Basidiomas (URM 90057). B. Queilocistídios. C. Basidiosporos. D. 

Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Baseado em Desjardin, Halling e Hemmes (1999), Gymnopus subpruinosus (Murrill) 

Desjardin, Halling & Hemmes e G. menehune Desjardin, Halling & Hemmes podem ser 

consideradas como espécies morfologicamente próximas a G. fabaceicolus. A primeira, 

porém, difere de G. fabaceicolus por possuir píleo umbonado, basidiosporos maiores 

(geralmente medindo 8–10 × 4,5–5,2 µm), queilocistídios raramente nodulosos e superfície 

pilear com pileocistídios de diversos formatos. Já G. menehune, difere de G. fabaceicolus, 

principalmente, por possuir lamelas lotadas, basidiosporos maiores (geralmente medindo 7,5–

9,5 × 3,5–4,2 µm) e superfície pilear levemente diverticulada. 

 

4.1.2.9 Gymnopus fragosus V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 54–65 mm, plano-convexo a plano, as vezes levemente umbonado, glabro, liso, 

higrófano, branco amarelado (2-3A2), margem discretamente plicada-estriada. Lamelas livres, 
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brancas (1A1), as vezes com manchas marrons, lotadas, finas, com lamélulas de diversos 

tamanhos, borda lisa. Estipe 100–115 × 4–8 mm, cilíndrico, central, base ligeiramente mais 

larga, liso a levemente pruinoso, branco amarelado (2-3A2) ou ficando marrom claro (6D4-6) 

a marrom (6E6) em direção à base, oco. Contexto transparente e amarelo acinzentado (4B2), 

fino, imutável. Odor fraco e fúngico. Sabor desconhecido. Micélio basal presente.  

Basidiosporos [22/1/1] 5,5–7,5 × 3–4 µm [média 6,3 × 3,5 µm, Q = 1,50–2,14, Qm = 

1,77], elipsoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 19–25 × 6–7 µm, clavados, hialinos, 

parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 22–29 × 6–9 µm, clavados a piriformes, 

raros, inconspícuos, ás vezes com protuberâncias digitiformes, hialinos, parede fina. 

Pleurocistídios ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas de 5,5–12 µm 

diam., lisas, hialinas, parede fina; pileocistídios 6–23 × 3,5–8,5 µm, clavados, distorcidos a 

utriformes, raramente lobados, algumas vezes com uma constricção mediana, hialinos, parede 

fina. Caulocistídios 25–110 × 3–6 µm, cilíndricos, coraloides a versiformes, geralmente 

ramificados, as vezes lobados, hialinos, parede fina. Trama da lamela regular, formada por 

hifas cilíndricas de 5,5–11(–13) µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: em referência à consistência frágil do estipe. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Pará). 

Habitat: Crescendo solitário, no solo.  

Material examinado: BRASIL. Pará: Portel, FLONA de Caxiuanã, 26/01/2014, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 75 (URM 90055, holótipo); Portel, FLONA de Caxiuanã, 

28/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 83 (URM 90056). 

 

Notas: Dentre todas as espécies gimnopoides ocorrentes no Brasil, G. fragosus se 

distingue por formar alguns dos maiores basidiomas. De ocorrência conhecida apenas para 

florestas de terra firme em uma área de conservação no norte do Pará, essa espécie foi 

encontrada sempre crescendo sobre o solo. 

Macroscopicamente, G. fragosus se caracteriza por formar basidiomas grandes e 

pálidos, com lamelas livres, lotadas e estipe bastante frágil. Microscopicamente, essa espécie 

possui basidiosporos relativamente pequenos, queilocistídios inconspícuos, raros e as vezes 

com protuberâncias, além de uma superfície pilear do tipo cútis com pileocistídios pequenos 

(≤ 23 µm comp.), geralmente clavados e as vezes medianamente constritos, conforme 

demonstrados na Figura 15. 
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Fig. 15. Gymnopus fragosus. A. Basidioma (URM 90056). B. Basidioma (URM 90055).  C. 

Queilocistídios. D. Basidiosporos. E. Basídios. F. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Morfologicamente, G. fragosus é próxima a G. magnificus, outra espécie nova 

ocorrente no Brasil que também forma basidiomas grandes e pálidos, com lamelas livres e 

lotadas, estipe fracamente pruinoso e superfície pilear com pileocistídios semelhantes. 

Entretanto, G. magnificus difere, principalmente, por possuir estipe mais rígido, píleo com 

centro mais escuro, ausência de queilocistídios e basidiosporos (7–10 × 3–4,5 µm) e basídios 

maiores (25–32 × 5–7,5 µm). 

 

4.1.2.10 Gymnopus gibbosus (Corner) A.W. Wilson, Desjardin & E. Horak, Sydowia 56 (1): 

175 (2004). 

≡Marasmius gibbosus Corner, Beihefte zur Nova Hedwigia 111: 55 (1996). 

 

Descrição: Corner (1996); Wilson, Desjardin e Horak (2004). 

Distribuição: Cingapura (CORNER, 1996, como Marasmius gibbosus), Indonésia 

(WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004) e Havaí-Estados Unidos (HUGHES; MATHER; 

PETERSEN, 2010, como G. luxurians). No Brasil, ocorre na Floresta Amazônica (Amapá e 

Rondônia) e na Mata Atlântica (Paraíba e Pernambuco).  

Habitat: Crescendo solitário, agregado a cespitoso, em pequenos ou grandes grupos 

sobre serapilheira, tronco vivo de jaqueira (Artocarpus heterophyllus Lam.) ou solo, 

geralmente entre caules de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) e bananeira (Musa sp.). 
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Material examinado: BRASIL. Amapá: Porto Grande, FLOTA do Amapá, 06/02/2014, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 93 (URM 90012); Paraíba: João Pessoa, Mata do Buraquinho, 

Campus UFPB, 02/05/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 117 (URM 90006); Pernambuco: 

Recife, Campus UFPE Recife, Centro de Ciências Biológicas, 02/05/2013, V.R.M. Coimbra, 

VRMC 32 (URM 90007); Recife, Campus UFPE Recife, Centro de Ciências Biológicas, 

02/05/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 33 (URM 90008); Recife, Campus UFPE Recife, 

Centro de Ciências Biológicas, 04/11/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 39 (URM 90009); 

Recife, Campus UFPE Recife, Centro de Ciências Biológicas, 08/06/2015, V.R.M. Coimbra, 

VRMC 126 (URM 90010); Rondônia: Porto Velho, Base de Selva do Exército, 28/04/2013, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 29 (URM 90011). 

 

Notas: Gymnopus gibbosus é uma espécie pantropical conhecida inicialmente apenas 

para o Sudeste asiático (CORNER, 1996; WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004) e 

informalmente registrada para o Havaí, através de uma sequência de DNA incorretamente 

determinada como G. luxurians por Hughes, Mather e Petersen (2010). No Brasil, essa 

espécie foi encontrada em áreas de domínio da Mata Atlântica (Paraíba e Pernambuco) e 

Floresta Amazônica (Amapá e Rondônia), sendo assim o primeiro registro oficial de G. 

gibbosus para os Neotrópicos. 

Os materiais coletados concordaram com o protólogo da espécie (CORNER, 1996), 

com diferenças apenas nos tamanhos dos basidiomas: píleo (35–100 mm diam.) e estipe (50–

90 × 4–7 µm) no material tipo; píleo (35–100 mm diam.) e estipe (30–85 × 2–5 µm) nos 

espécimes brasileiros, conforme a Figura 16. 

 

Fig. 16. Gymnopus gibbosus (URM 90006). 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 
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4.1.2.11 Gymnopus ibirapuerae V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 20–34 mm, parabólico, convexo-parabólico, convexo a plano-convexo, as vezes 

inciso, levemente depresso, glabro, liso, higrófano, laranja acinzentado (6B3), laranja 

amarronzado (6C3) a marrom claro (6D5), geralmente mais pálido no centro, margem sulcada 

e as vezes ondulada. Lamelas adnatas a adnexadas, laranja acinzentadas (6B3), laranja 

amarronzadas (5C3) a marrons (7D5), subdistantes a distantes, as vezes levemente 

intervenosas, finas, com lamélulas de três tamanhos, borda lisa. Estipe 16–33 × 1–4 mm, 

cilíndrico a compresso, central, igual ou afilando em direção à base, velutino, levemente 

estrigoso na base quando jovem, laranja acinzentado (6B3) no ápice, ficando marrom claro (6-

7D5) em direção à base, consistência coriácea, oco. Contexto laranja pálido (6A3), laranja 

acinzentado (6B3) a laranja amarronzado (6C3), imutável. Odor desconhecido. Sabor 

desconhecido. Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [52/3/2] (6–) 7–9 (–10) × 3–5,5 µm [média 8 × 4,2 µm, Q = 1,63–2,33, 

Qm = 1,93], elipsoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 26–34 × 6–9 µm, clavados, 

hialinos, parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 22–43 (–50) × 5–9,5 µm, 

clavados, coraloides a distorcidos, as vezes fusoides, bifurcados ou com protuberâncias 

digitiformes, hialinos, parede fina. Pleurocistídios ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, 

formada por hifas cilíndricas de 6–11 µm diam., diverticuladas, com pigmentos marrons 

incrustados, hialinos, parede fina; elementos terminais 10–24 × 5–13 µm, clavados, algumas 

vezes com uma constricção mediana, geralmente lobados a bifurcados, hialinos, parede fina. 

Caulocistídios 38–115 × 5–8 µm, cilíndricos, coraloides a clavados, ás vezes lobados, 

hialinos, parede fina. Trama da lamela regular, formada por hifas cilíndricas de 3,5–7,5 µm, 

hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: “Ibirapuera” é um termo tupi que significa “madeira morta”, o tipo de 

substrato onde essa espécie cresce. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazôniva (Amazonas e Pará). 

Habitat: Crescendo solitário a agregado, em pequenos a grandes grupos, sobre madeira 

morta. 

Material examinado: BRASIL. Amazonas: Humaitá, FLONA de Humaitá, Igarapé 

Lago do Humaitá, 23 April 2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 18 (URM 90052); Pará: Belém, 

Museu Paraense Emilio Goeldi, 16/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 63 (URM 90053); 
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Parauapebas, FLONA de Carajás, 27/03/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 98 (URM 90051, 

holótipo). 

 

Notas: Gymnopus ibirapuerae é uma espécie nova de ampla distribuição na Amazônia, 

caracterizada por formar basidiomas lignícolas, pequenos, marrom claros, com estipe coriáceo 

e velutino; queilocistídios geralmente coralóides e diverticulados; superfície pilear do tipo 

cútis com elementos terminais diverticulados, conforme a Figura 17. 

 

Fig. 17. Gymnopus ibirapuerae. A. Basidiomas (URM 90051). B. Queilocistídios. C. 

Basidiosporos. D. Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Gymnopus brunneigracilis pode ser considerada uma espécie próxima, porém difere, 

principalmente, por formar basidiomas com píleo mais escuro (de marrom avermelhado a 

marrom escuro), lamelas emarginadas, queilocistídios geralmente mais largos (8–20 µm 

diam.) e clavados, ventricosos a piriformes, além da ausência de elementos terminais na 

superfície pilear (CORNER, 1996; WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004). 

 

4.1.2.12 Gymnopus magnificus V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 21–123 mm, campanulado a quase cônico, ficando plano a levemente côncavo 

na maturidade, as vezes levemente umbonado, glabro, liso, com aspecto víscido a ceroso, 

higrófano, amarelo-pálido (1A3) a branco-amarelado (2-3A2), ficando amarelo acinzentado 

(4B4), laranja claro (5A4) a laranja-amarronzado (5C8) no disco, margem translucente-

estriada. Lamelas livres, branco-amareladas (1-2-3A2) a amarelo-pálidas (3A3) quando 



61 

 

 

fresco, ficando laranja a ferrgugem quando desidratadas, as vezes com pequenas manchas 

marrons, lotadas, as vezes levemente intervenosas, finas, com lamélulas de diversos 

tamanhos, borda lisa. Estipe 25–123 × 2–14 mm, cilíndrico a compresso, central, geralmente 

enrolado, igual ou afilando em direção à base (com base sub-bulbosa em alguns espécimes 

jovens), levemente pruinoso, amarelo-pálido (2A3), branco-amareladas (4A2) a amarelo-

acinzentado (4B2-3) no ápice, ficando laranja-amarronzado (4C3-4) a marrom claro (6D7) em 

direção à base, oco. Contexto branco-amarelado (1A2), imutável. Odor semelhante ao de 

batata crua. Sabor desconhecido. Micélio basal presente.  

Basidiosporos [24/3/2] 7–10 × 3–4,5 µm [média 8,5 × 3,6 µm, Q = 1,85–3,00, Qm = 

2,35], lacrimoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 25–32 × 5–7,5 µm, clavados, hialinos, 

parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios inconsícuos, em tufos. Pleurocistídios 

ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas entrelaçadas e cilíndricas de 6–12 

(–17) µm diam., lisas, hialinas, parede fina; elementos terminais ocasionalmente presentes, 

emergindo até 26 µm ao nível da superfície pilear, clavados, raros, hialinos, parede fina; hifas 

oleíferas presentes, com 5–11 µm diam., raras com conteúdo refrativo amarelo, parede fina. 

Caulocistídios 12–52 × 3–5 µm, clavados, sublageniformes, cilíndricos a flexuosos, raramente 

lobados, hialinos, parede fina. Trama da lamela regular, formada por hifas cilíndricas de 5–10 

µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: o epíteto se refere à bela, magnífica aparência dos cogumelos da espécie. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo em área de restinga (Paraíba). 

Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, em pequenos ou, geralmente, grupos 

numerosos, sobre solo e serrapilheira.   

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 06/06/2014, 

F. Wartchow, VRMC 44 (URM 90043); Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 12/06/2014, F. 

Wartchow, VRMC 45 (URM 90044); Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 03/07/2014, V.R.M. 

Coimbra, VRMC 108 (URM 90042, holótipo); Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 10/07/2012, 

VRMC 120, 122 e 123 (URM 90045); Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 31/05/2014, VRMC 

121 (URM 90046). 

 

Notas: Gymnopus magnificus se distingue por produzir basidiomas grandes e 

esbranquiçados; píleo víscido, com centro amarelo a laranja; lamelas lotadas e brancas, se 

tornando laranja quando secas; estipe pruinoso, geralmente afilando na base e de aparência 
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fusóide; basidiosporos 7–10 × 3–4.5 µm, lacrimóides; queilocistídios inconspícuos; e hifas 

oleíferas ocasionalmente presentes, conforme a Figura 18. 

 

Fig. 18. Gymnopus magnificus. A. Basidiomas (URM 90042). B. Basidiomas (URM 90042). C. 

Grupo de basidiomas crescendo sobre o chão da floresta. D. Basidiomas imaturos (URM 90045). F. 

Basidiosporos. G. Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Os basidiomas dessa espécie surgem normalmente de maio a julho, sobre o solo 

arenoso e em meio à serrapilheira, com distribuição conhecida apenas para um remanescente 

de restinga arbórea do litoral paraibano. 

Com distribuições conhecidas para os neotrópicos, G. fibrosipes (Berk. & M.A. 

Curtis) J.L. Mata e G. pesudoomphalodes (Dennis) J.L. Mata são as espécies mais próximas a 

G. magnificus. De acordo com Dennis (1951), G. fibrosipes difere, principalmente, por formar 

basidiomas menores (píleo 20–30 mm diam.), com estipe liso e basidiosporos menores (5,5–7 

× 2–2.5 µm). Gymnopus pesudoomphalodes difere, baseado em Dennis (1961) e Pegler 

(1987), por formar basidiomas menores (píleo 10–45 mm diam.), com estipe delgado (10–80 

× 0,5–3 mm), lamelas sinuado-adnexadas e basídios (16–22 × 4–5 µm) e basidiosporos (5–7,5 

× 2,5–4,5 µm) consideravelmente menores. 

 

4.1.2.13 Gymnopus neomelanopus V. Coimbra sp. nov. 

 

Píleo 1,5–12 mm, campanulado, convexo a plano-convexo, as vezes umbonado, 

glabro, liso, higrófano, marrom claro (6D5) a marrom (7E8), ficando mais claro 

marginalmente, margem sulcada-estriada. Lamelas adnexadas, amarelo-acinzentadas (3B2) a 
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marrom claro (7D5), distantes, finas, com lamélulas de dois tamanhos, borda lisa. Estipe 2–15 

× 0,3–0,6 mm, cilíndrico, central, liso a levemente pruinoso, amarelo-acinzentado (4B2-3) a 

laranja-amarronzado (6C4) no ápice, ficando marrom (7E8) em direção à base, inserido, oco. 

Contexto laranja-amarronzado (5C4), imutável. Odor desconhecido. Sabor desconhecido. 

Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [22/3/1] 6–9 × 3,5–4,5 µm [média 7,5 × 3,8 µm, Q = 1,71–2,28, Qm = 

1,98], elipsoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 20–28 × 5–7,5 µm, clavados, hialinos, 

parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 20–36 × 11–18 (–21) µm, piriformes, 

geralmente com protuberâncias coraloides ou digitiformes, hialinos, parede fina. 

Pleurocistídios ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas de 5,5–11 µm 

diam., levemente diverticuladas, com poucos pigmentos marrons incrustados, hialinas, parede 

fina. Caulocistídios 30–51 × 5–7 µm, clavados, flexuosos a sublageniformes, as vezes 

lobados, amarelo-amarronzados, parede fina. Trama da lamela subregular, formada por hifas 

cilíndricas de 3,5–6,5 µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: se refere à sua afinidade com G. melanopus e sua distribuição geográfica, 

conhecida apenas para os Neotrópicos. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Rondônia). 

Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, em grupos numeroso, sobre madeira morta.  

Material examinado: BRASIL. Rondônia: Porto Velho, Base de Selva do Exército, 

28/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 26 (URM 90040, holótipo).  

 

Notas: Gymnopus neomelanopus é uma espécie amazônica morfologicamente e 

filogeneticamente próxima a G. melanopus A.W. Wilson, Desjardin & E. Horak, de 

distribuição conhecida para a Indonésia (WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004) e India 

(DUTTA et al., 2015). Ambas espécies são lignícolas; formam basidiomas com píleos 

pequenos, marrons e convexos a plano-convexos; lamelas adnexadas e distantes; estipe 

pruinoso, com base mais escura; queilocistídios abundantes, as vezes com protuberâncias; e 

superfície pilear com elementos diverticulados escassos ou ausentes e hifas com pigmentos 

incrustados, como desmonstrado na Figura 19. Entretanto, baseado em Wilson, Desjardin e 

Horak (2004) e Dutta et al. (2015), G. melanopus se diferencia por formas basidiomas 

maiores (píleo 8–34 mm diam.; estipe 21–55 × 0,5–2,5 mm), com base do estipe preta e 

queilocistídios maiores (32–56 × 9,5–16,5 µm), clavados a elipsoide-obovoides, com 

protuberâncias mais escassas. 
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Fig. 19. Gymnopus neomelanopus. A. Basidiomas (URM 90040). B. Queilocistídios. C. 

Basidiosporos. D. Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

4.1.2.14 Gymnopus omphalodes (Berk.) Halling & J.L. Mata, Fungal Diversity 16: 122 

(2004). 

≡Marasmius omphalodes Berk., Hooker's Journal of Botany and Kew Garden 

Miscellany 8: 138 (1856) 

≡Chamaeceras omphalodes (Berk.) Kuntze, Revisio generum plantarum 3: 456 (1898) 

≡Collybia omphalodes (Berk.) Dennis, Transactions of the British Mycological 

Society 34 (4): 443 (1951) 

≡Marasmiellus omphalodes (Berk.) Singer, Sydowia 9 (1-6): 385 (1955) 

 

Descrição: Dennis (1951); Pegler (1983). 

Distribuição: Colômbia (FRANCO-MOLANO; CORRALES; VASCO-PALACIOS, 

2010), Costa Rica, Panamá (MATA; OVREBO, 2009), Guadalupe, Martinica (PEGLER, 

1983, como Collybia omphalodes), Porto Rico, Trindade e Venezuela (DENNIS, 1951, como 

C. omphalodes). No Brasil, foi previamente registrado para a Floresta Amazônica [Amazonas 

(BERKELEY, 1856, como Marasmius omphalodes), Mato Grosso (PEGLER, 1989, como C. 

omphalodes) e Mata Atlântica [Minas Gerais (ROSA; CAPELARI, 2009) e São Paulo 

(PEGLER, 1997, como C. omphalodes)], e representa o primeiro registro para áreas de 

restinga (Paraíba).  

Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, em grupos, sobre serapilheira.  
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Material examinado: BRASIL. Paraíba: Mamanguape, REBIO Guaribas, 15/07/2014, 

F. Wartchow, VRMC 113 (URM 90013); Mamanguape, REBIO Guaribas, 12/08/2014, F. 

Wartchow, VRMC 116 (URM 90014). 

 

Notas: Gymnopus omphalodes é uma espécie neotropical de ampla distribuição e 

comumente registrada, caracterizada macroscopicamente pela formação de basidiomas 

esbranquiçados, com a base do estipe preta e lamelas lotadas, como demonstrado na Figura 

20. Microscopicamente, essa espécie se destaca por possuir pleurocistídios clavados, medindo 

30–50 × 9–12 µm nos materiais brasileiros. 

 

Fig. 20. Gymnopus omphalodes (URM 90014). 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

4.1.2.15.Gymnopus ovreboi V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 5–18 mm, campanulado, convexo a plano, umbilicado a depresso, glabro, liso, 

higrófano, laranja-amarronzado (6C4), marrom claro (6D6), marrom (6E8) a marrom escuro 

(6F7-8), margem sulcada. Lamelas adnexadas, laranja claro (6A3), laranja-amarronzado 

(6C4) a marrom claro (6D4), próximas, finas, com lamélulas de três tamanhos, borda lisa. 

Estipe 8–20 × 0,5–2 mm, cilíndrico a compresso, central, afilando em direção à base, 

levemente pruinoso (pruina branca), laranja-acinzentado (5B3, 6B6), laranja-amarronzado 

(5C4, 6C3-4) a marrom (6E4), inserido, oco. Contexto branco-alaranjado (5-6A2) a marrom 

claro (6D4), imutável. Odor fúngico. Sabor desconhecido. Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [20/2/2] 5–7,5 × (2,5–) 3–4 µm [média 6,1 × 3,3 µm, Q = 1,50–2,33, 

Qm = 1,87], elipsoides a lacrimoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 19–23 × 4–5 µm, 

clavados, hialinos, parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 35–45 (–50) × 4–6 

µm, cilíndricos a sublageniformes, sinuosos, geralmente lobados ou bifurcados, hialinos, 
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parede fina. Pleurocistídios 30–35 × 4–6 µm, cilíndricos a subclavados, sinuosos, geralmente 

lobados ou bifurcados, hialinos, parede fina. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas 

paralelas e cilíndricas de 4–8 µm diam., lisas, com pigmentos marrons anulares e incrustados, 

hialinas, parede fina. Caulocistídios 30–82 × 4–6 µm, cilíndricos, geralmente distorcidos, 

hialinos, parede fina. Trama da lamela regular, formada por hifas cilíndricas de 3,5–7 (–10) 

µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: em homenagem ao micólogo norte-americano Clark Ovrebo. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Pará e Rondônia). 

Habitat: Crescendo solitário a agregado, em pequenos grupos, sobre galhos mortos. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Museu Paraense Emílio Goeldi, 

16/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 62 (URM 90047); Rondônia: Porto Velho, Parque 

Ecológico Municipal, 22/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 10 (URM 90048); Itapuã do 

Oeste, FLONA do Jamari, 25/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 23 (URM 90049); Porto 

Velho, Base de Selva do Exército, 28/04/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 27 (URM 90050). 

 

Notas: Gymnopus ovreboi é uma espécie occorente na Amazônia e de hábito lignícola, 

caracaterizada, principalmente, pela formação de basidiomas pequenos e marrons; queilo- e 

pleurocistídios geralmente cilíndricos a sinuosos e com ápice lobados a bifurcados; e 

superfície pilear formada por hifas não-diverticuladas, com forte pigmento incrustado anular, 

como demonstrado na Figura 21. 

 

Fig. 21. Gymnopus ovreboi. A. Basidiomas (URM 90050). B. Basidiomas (URM 90048). 

C. Basidiomas (URM 90047). D. Queilocistídios. E. Basidiosporos. F. Basídios. G. 

Pleurocistídios. H. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 
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Descrita para a Amazônia brasileira (SINGER, 1989), Collybia solitaria Singer 

representa, possivelmente, uma espécie de Gymnopus e também forma pequenos basidiomas 

marrons, com pleurocistídios conspícuos. Entretanto, ela pode ser facilmente diferenciada de 

G. ovreboi por formar basidiomas com lamelas e estipe brancos, com queilo- (47–65 × 5,7–

11,2 µm) e pleurocistídios (38–56 × 8,5–14,7 µm) maiores. 

Gymnopus nonnullus var. attenuatus (Corner) A.W. Wilson, Desjardin & E. Horak, de 

distribuição conhecida para o Sudeste asiático (CORNER, 1996; WILSON; DESJARDIN; 

HORAK, 2004), pode ser considerada uma espécie próxima a G. ovreboi. Ambas espécies 

formam basidiomas pequenos e marrons, com estipe inserido, que crescem sobre galhos 

mortos, além de possuírem queilocistídios de tamanhos semelhantes (35–60 × 5,5–23 µm) e 

superfície pilear com pigmentos anulares marrons. Entretanto, baseado em Wilson, Desjardin 

e Horak (2004), G. nonnullus var. attenuatus difere por possuir lamelas brancas, ausência de 

pleurocistídios e basidiosporos maiores (7,2–9,6 × 3,2–4,8 µm). 

 

4.1.2.16 Gymnopus papillatus V. Coimbra sp. nov. 

 

Píleo 13–40 mm, convexo a hemisférico, papilado, glabro, liso, higrófano, amarelo-

acinzentado (4B3), laranja-acinzentado (5B4-5), laranja-amarronzado (5C5) a laranja (6A8) 

no centro, ficando branco-amarelado (4A2) a branco-alaranjado (5A2) marginalmente, 

margem venosa-sulcada. Lamelas adnatas, branco-amareladas (4A2) a amarelo-acinzentado 

(4B3), próximas, finas, com lamélulas de três tamanhos, borda lisa. Estipe 46–97 × 1–5 mm, 

cilíndrico, espiralado, central, cartilaginoso, levemente pruinoso, branco-amarelado (4A2) no 

ápice, ficando marrom-amarelado (5D5) em direção à base, oco. Contexto branco-alaranjado 

(5A2), imutável. Odor fúngico. Sabor desconhecido. Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [31/3/1] 6–8 × 3–4 µm [média 7,3 × 3,6 µm, Q = 1,64–2,28, Qm = 

2,03], elipsoides a lacrimoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios inconspícuos, clavados, 

hialinos, parede fina, com quatro esterigmas. Queilocistídios 12–27 × 7–11 µm, clavados, 

obovoides a utriformes, lisos a raramente nodulosos, hialinos, parede fina. Pleurocistídios 

ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas paralelas e cilíndricas de 3,5–6 µm 

diam., lisas a levemente diverticuladas, com pigmentos amarelos incrustados, hialinas, parede 

fina. Caulocistídios 40–72 × 4–6 µm, cilíndricos a flexuosos, hialinos, parede fina. Trama da 

lamela entrelaçada, formada por hifas cilíndricas de 4–9 µm, hialinas, parede fina. Grampos-

de-conexão presentes. 
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Etimologia: uma referência ao seu píleo papilado. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Pará). 

Habitat: Crescendo agregado, em pequenos grupos, sobre serrapilheira.  

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Museu Paraense Emilio Goeldi, 

20/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 67 (URM 90041, holótipo). 

 

Notas: Gymnopus papillatus é uma espécie nova ocorrente na Amazônia, caracterizada 

principalmente por formar basidiomas amarelados a laranja claro; com píleo convexo a 

hemisférico, distintamente papilados e com centro alaranjado; estipe delgado e espiralado; 

queilocistídios clavados, obovóides a utriformes; e superfície pilear formada por hifas 

geralmente lisas, como demonstrado na Figura 22. 

 

Fig. 22. Gymnopus papillatus. A. Basidiomas (URM 90041). B. Queilocistídios. C. Basidiosporos. D. 

Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Essa espécie pode ser considerada morfologicamente próxima a G. trogioides A.W. 

Wilson, Desjardin & E. Horak, de ocorrência conhecida para a Indonésia (WILSON; 

DESJARDIN; HORAK, 2004). Entretanto, G. trogioides difere por formar basidiomas 

lignícolas, com estipe inserido, basidiosporos maiores (10,4–16 × 3,2–4 µm) e subfusiformes, 

além de queilocistídios também maiores [36–75 (–82) × 7,5–11 µm] e cilíndricos a clavados 

(WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004). 
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Também morfologicamente similar, G. subpruinosus difere de G. papillatus por 

formar basidiomas com píleo mais escuro, basidiosporos maiores (8–10 × 4,5–5,2 µm) e 

superfície pilear com pigmentos fortemente incrustados (anulares a zebroides), com 

numerosos pileocistídios (DESJARDIN; HALLING; HEMMES, 1999). 

 

4.1.2.17 Gymnopus polygrammus (Mont.) J.L. Mata, in Mata & Petersen, Mycotaxon 86: 313 

(2003). 

≡Marasmius polygrammus Mont., Annls Sci. Nat., Bot., sér. 4 1: 118 (1854) 

≡Chamaeceras polygrammus (Mont.) Kuntze, Revisio generum plantarum 3: 456 

(1898) 

≡Collybia polygramma (Mont.) Dennis, Transactions of the British Mycological 

Society 34 (4): 447 (1951) 

 

Descrição: Dennis (1951); Pegler (1983). 

Distribuição: Belize (como Honduras Britânicas), Guiana Francesa, Trindade 

(DENNIS, 1951, como Collybia polygramma), Guiana (MONTAGNE, 1854, como 

Marasmius polygrammus), Índia (DUTTA et al., 2015), Martinica (PEGLER 1983, como C. 

polygramma) e Porto Rico (MATA; HUGHES; PETERSEN, 2006). No Brasil, ocorre na 

Floresta Amazônica [Amazonas (BERKELEY, 1856, como Agaricus rudis; PEGLER, 1988, 

como C. polygramma) e agora registrado para o Amapá e Pará] e Mata Atlântica [São Paulo 

(PEGLER, 1997, como C. polygramma), Paraná (MEIJER, 2006) e Pernambuco 

(KIMBROUGH; ALVES; MAIA, 1994/1995, como C. polygramma)]. 

Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, sobre serapilheira ou madeira morta.  

Material examinado: BRASIL. Amapá: Porto Grande, FLOTA do Amapá, 06/02/2014, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 91 (URM 90015); Porto Grande, FLOTA do Amapá, 06/02/2014, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 94 (URM 90016); Pará: Parauapebas, FLONA de Carajás, 

27/03/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 97 (URM 90017). 

 

Notas: Conhecida para os Neotrópicos e recentemente registrado para a Índia 

(DUTTA et al., 2015), G. polygrammus é uma espécie lignicola que se caracteriza 

macroscopicamente por formar basidiomas geralmente grandes (píleo até 110 mm e estipe até 

70 mm), com píleo creme, ficando laranja a marrom canela no centro, e lamelas adnatas a 

sinuado-adnatas e concolores (DENNIS, 1951; MATA; PETERSEN, 2003), como 

demonstrada na Figura 23. 
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Fig. 23. Gymnopus polygrammus (URM 90015). 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

Microscopicamente, essa espécie pode ser caracterizada pela ausência de queilo- e 

pleurocistídios, pela superfície pilear do tipo cútis e formação de basidiosporos medindo 5,5–

7 × 2–2.5 µm (DENNIS, 1951) a 6–8,8 × 3,2–4,8 µm (MATA; PETERSEN, 2003). 

 

4.1.2.18. Gymnopus refractus V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 9–13 mm, convexo, plano-convexo a plano, depresso, glabro, liso, higrófano, 

branco (1A1) a branco-amarelado (1A2), ficando amarelo-acinzentado (6D6) no centro, 

margem levemente sulcada. Lamelas adnexadas, branco (1A1), lotadas, finas, com lamélulas 

de dois tamanhos, borda lisa. Estipe 35–45 × 0,5–2 mm, compresso, central, levemente 

furfuráceo, branco (1A1) no ápice, ficando marrom-acinzentado (5D3) a marrom (5D4, 5E5), 

inserido, oco. Contexto branco (1A1), imutável. Odor desconhecido. Sabor desconhecido. 

Micélio basal ausente.  

Basidiosporos [14/2/1] 4–6,5 × 2–3,5 µm [média 5,0 × 2,7 µm, Q = 1,50–2,16, Qm = 

1,83], elipsoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 27–29 × 5–7 µm, clavados, raros, 

hialinos, parede fina, com two esterigmas. Queilocistídios 26–43 (–52) × 5–8,5 µm, clavados, 

constritos, lisos, com conteúdo refrativo, geralmente em tufos, parede fina. Pleurocistídios 

ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas paralelas de 4–7 µm diam., lisas a 

levemente diverticuladas, com pigmentos amarelos incrustados e em forma de placas, 

hialinas, parede fina. Caulocistídios 30–95 × 5–8 µm, clavados, fusóides a cilíndricos, com 
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pigmentos incrustados, hialinos, parede fina. Trama da lamela regular, formada por hifas 

cilíndricas de 4–8 µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: relacionado aos seus queilocistídios, com conteúdo refrativo. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo em área de restinga (Paraíba). 

Habitat: Crescendo agregado, sobre serapilheira. 

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Cabedelo, FLONA de Cabedelo, 12/07/2012, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 48 (URM 90054, holótipo). 

 

Notas: Gymnopus refractus é mais uma espécie nova registradas para a FLONA de 

Cabedelo, crescendo sobre a serapilheira dessa área de restinga. Esse fungo se caracteriza por 

formar basidiomas pequenos e esbranquiçados; lamelas lotadas; estipe delgado, compresso, 

inserido e furfuráceo, com ápice branco e base marrom; e queilocistídios clavados e com 

conteúdo refrativo em KOH, conforme demonstrado na Figura 24. 

 

Fig. 24. Gymnopus refractus. A. Basidiomas (URM 90054). B. Queilocistídios. C. Basidiosporos. D. 

Basídios. E. Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Suas semelhanças morfológicas com G. omphalodes, principalmente em relação às 

colorações e dimensões dos basidiomas, pode levar a eventuais erros de identificação. 

Entretanto, baseado em Pegler (1983), G. omphalodes difere de G. refractus por possuir 

basidiomas maiores (6–8,3 × 2–3 µm, Qm = 3,1), queilocistídios cilíndricos e maiores (40–70 

× 7–9 µm) e pleurocistídios clavados a submucronados. 
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4.1.2.19. Gymnopus rondoniensis V. Coimbra & Wartchow sp. nov. 

 

Píleo 27–43 mm, convexo, depresso, glabro, liso, higrófano, amarelo-acinzentado 

(4B3) a laranja claro (5A4), ficando marrom claro (6D6) no centro, margem levemente 

sulcada. Lamelas adnexadas a adnatas, branco-amareladas (4A2), com pequenas manchas 

marrons, subdistantes, finas, com lamélulas de três tamanhos, borda lisa. Estipe 24–36 × 2,5–

4,5 mm, cilíndrico, central a sub-excêntrico, levemente pruinoso, amarelo-acinzentado (4B3), 

oco. Contexto amarelo-acinzentado (4B3), imutável. Odor desconhecido. Sabor desconhecido. 

Micélio basal presente. 

Basidiosporos [17/2/1] 4–6,5 × 2,5–4 µm [média 5,5 × 3,1 µm, Q = 1,50–2,00, Qm = 

1,73], elipsoides, lisos, hialinos, parede fina. Basídios 18–29 × 4–7 µm, clavados, raros, 

hialinos, parede fina, com two esterigmas. Queilocistídios inconspícuos. Pleurocistídios 

ausentes. Superfície pilear do tipo cútis, formada por hifas paralelas de 4–23 µm diam., lisas, 

com poucos pigmentos incrustados, hialinas, parede fina. Caulocistídios 15–120 × 3–6 µm, 

clavados, versiformes a cilíndricos, geralmente constrictos, as vezes com poucas 

protuberâncias digitiformes, hialinos, parede fina. Trama da lamela regular, formada por hifas 

cilíndricas de 7,5–20 µm, hialinas, parede fina. Grampos-de-conexão presentes. 

 

Etimologia: em referência à localidade-tipo, o estado de Rondônia. 

Distribuição: No Brasil, ocorrendo na Floresta Amazônica (Rondônia). 

Habitat: Crescendo agregado, sobre serapilheira. 

Material examinado: BRASIL. Rondônia: Itapuã do Oeste, FLONA do Jamari, 

25/05/2013, V.R.M. Coimbra, VRMC 21 (URM 90058, holótipo).  

 

Notas: Gymnopus rondoniensis é, possivelmente, uma espécie nova que foi coletada 

uma única vez em uma área de proteção no norte de Rondônia. Sua amostra compreende 

apenas dois basidiomas possivelmente imaturos, devido ao pequeno numero de basidiosporos 

e basídios observados. Essa espécie possui hábito lignicola e se caracteriza, principalmente, 

por formar basidiomas pequenos e pálidos, com lamelas subdistantes, estipe levemente 

pruinoso, basidiosporos relativamente pequenos (≤ 6,5 µm comp.), queilocistídios 

inconspícuos e superfície pilear formada por hifas lisas e levemente pigmentadas, conforme a 

Figura 25.  
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Fig. 25. Gymnopus rondoniensis. A. Basidiomas (URM 90054). B. Basidiosporos. C. Basídios. D. 

Superfície pilear. 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Notas: Barras de escala = 10 mm (basidiomas) e 10 µm (microestruturas). 

 

Gymnopus brunneigracilis (Corner) A.W. Wilson, Desjardin & E. Horak, conhecida 

para o Sudeste Asiático (CORNER, 1996; WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004), difere 

de G. rondoniensis, principalmente, por formar basidiomas com píleo umbilicado e marrom-

avermelhados, lamelas emarginadas, basidiosporos maiores [(7–) 8–11 (–12) × 3–4,5 µm], 

queilocistídios conspícuos (45,5–57,5 × 7–9 µm) e hifas da superfície pilear com pigmentos 

incrustados anulares (WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004). 

 

4.1.2.20. Gymnopus subcyathiformis (Murrill) Desjardin, Halling & Hemmes, Mycologia 

91(1): 175 (1999). 

≡Marasmius subcyathiformis Murrill, N. Amer. Fl. (New York) 9(4): 269 (1915) 

≡Collybia subcyathiformis (Murrill) Pegler, Kew Bulletin Additional Series 6: 139 

(1977) 

=Marasmius longipes Mont., Annales des Sciences Naturelles Botanique 1: 114 

(1854) 

 

Descrição: Murrill (1915). 

Distribuição: Costa Rica (MATA; OVREBO, 2009), Guiana Francesa (MONTAGNE, 

1854, como Marasmius longipes), Estados Unidos (no Havaí, DESJARDIN; HALLING; 

HEMMES, 1999) e México (MURRILL, 1915, como M. subcyathiformis). No Brasil, ocorre 

na Floresta Amazônica (Pará) e é registrada pela primeira vez para o país.  
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Habitat: Crescendo agregado a cespitoso, em pequenos grupos, sobre serapilheira. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Museu Paraense Emilio Goeldi, 

16/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 60 (URM 90022); Belém, Museu Paraense Emilio 

Goeldi, 16/01/2014, V.R.M. Coimbra, VRMC 61 (URM 90023). 

 

Notas: Gymnopus subcyathiformis é amplamente distribuída nas Américas (desde o 

Havaí até a Guiana Francesa), sendo registrada aqui pela primeira vez para o Brasil. Essa 

espécie se caracteriza principalmente pelo píleo plano e depresso (como demonstrado na 

Figura 26), lamelas pálidas, estipe pruinoso e queilocistídios nodulosos (MATA; OVREBO, 

2009). 

 

Fig. 26. Gymnopus subcyathiformis (URM 90023). 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

4.1.2.21. Gymnopus subpruinosus (Murrill) Desjardin, Halling & Hemmes, Mycologia 91(1): 

171 (1999). 

≡Marasmius subpruinosus Murrill, N. Amer. Fl. (New York) 9(4): 266 (1915) 

≡Collybia subpruinosa (Murrill) Dennis, Trans. Br. Mycol. Soc. 34(4): 449 (1951) 

 

Descrição: Murrill (1915). 

Distribuição: Costa Rica (OVREBO, 1996, como Collybia subpruinosa), Dominica, 

Guadalupe, Martinica, Porto Rico (PEGLER, 1983, como C. subpruinosa), Jamaica 

(MURRILL, 1915, como Marasmius subpruinosus), Panamá (MATA; OVREBO, 2009), 

Trindade (DENNIS, 1951, 1970; PEGLER, 1983 como C. subpruinosa) e Havaí 

(DESJARDIN; HALLING; HEMMES, 1999). No Brasil, ocorre na Mata Atlântica das 
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regiões Sul e Sudeste [São Paulo (PEGLER, 1997, como C. subpruinosa), Minas Gerais 

(PEGLER, 1989, como C. subpruinosa) e Paraná (MEIJER, 2006)] e é registrada pela 

primeira vez para a Mata Atlântica nordestina (Pernambuco).  

Habitat: Crescendo solitário a agregado, em pequenos grupos, sobre solo e 

serapilheira. 

Material examinado: BRASIL. Pernambuco: Recife, Jardim Botânico, 27/03/2012, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 03 (URM 90018); Tamandaré, REBIO Saltinho, 12/04/2012, 

V.R.M. Coimbra, VRMC 04 (URM 90020). 

 

Notas: Apesar de amplamente distribuída e ser comumente encontrada em florestas 

tropicais das Américas Central e do Sul, G. subpruinosus foi parcamente citada para o Brasil 

(PEGLER, 1989, 1997). Encontrada ocorrendo entre os meses de março e abril em 

remanescentes de Mata Atlântica no estado de Pernambuco, essa espécie é registrada aqui 

pela primeira vez para a região Nordeste, como demonstrado na Figura 27. 

 

Fig. 27. Gymnopus subpruinosus (URM 90020). 

 
Fonte: O Autor (2017). 

Nota: Barra de escala = 10 mm. 

 

4.2. Procedimentos em biologia molecular 

 

Tentativas de extração e sequenciamento de material genético de 88 amostras 

brasileiras de Gymnopus (dentre as 104 coletadas) foram realizadas, com uma taxa de sucesso 
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de 75% (66 amostras de boa qualidade). Desta forma, foram obtidas ao todo 116 sequências, 

sendo 62 de ITS, 47 de LSU e sete de TEF1-ɑ, de acordo com a Figura 28. 

 

Figura 28. Gráfico representando o sucesso dos procedimentos em biologia 

molecular dos materiais brasileiros. 

 
Fonte: O autor (2017). 

 

Além disso, espécimes adicionais, coletados na Noruega e Suécia também foram 

submetidos a procedimentos de extração e sequenciamento de DNA, com intuito de obtenção 

de sequências para as análises filogenéticas. Dessa forma, foram obtidas 14 sequências (de 

ITS, LSU e TEF1-ɑ) dos seguintes táxons: Gymnopus loiseleurietorum, G. obscuroides, G. 

quercophyllus, Marasmiellus ramealis e Mycetinis kallioneus. Vale salientar que esse trabalho 

é o primeiro a obter e disponibilizar publicamente sequências das espécies acima citadas, com 

exceção de M. ramealis. 

 

4.3. Estudos filogenéticos 

 

O alinhamento completo (ITS1+5.8S+ITS2+LSU+TEF1-ɑ) consistiu de 106 

sequências (59 delas obtidas do GenBank), 55 táxons e 3.541 caracteres. Desse total, 3.513 

caracteres (99,21%) foram filogeneticamente informativos. Como sugerido pelo MrModeltest, 

o modelo de substituição de nucleotídeos adotado foi GTR+I+G na análise de Inferência 

Bayesiana. 

As análises filogenéticas recuperaram cinco clados com alto valor de suporte, 

correspondentes a Gymnopus seção Gymnopus (“/gymnopus”; BPP=1.00), seção Androsacei 

(“/androsacei”; BPP=1.00), seção Impudicae (“/impudicae”; BPP=0.53), seção Levipedes 

(“/levipedes”; BPP=1.00) e seção Vestipedes (“/vestipedes”; BPP=1.00), como demonstrado 

na Figura 29.  
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Figura 29. Topologia da árvore filogenética derivada de Análise Bayesiana baseada em sequências de 

ITS, LSU e TEF1-ɑ. Valores de probabilidade posterior são apresentadas à esquerda de cada nodo. 

 
Fonte: O Autor (2017). 
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Assim como em estudos prévios (WILSON; DESJARDIN, 2005; MATA; HUGHES; 

PETERSEN, 2006), também foi possível confirmar a polifilia de Gymnopus sensu lato, que se 

divide em dois clados bem suportados (BPP=1.00) e correspondentes a Gymnopus sensu 

stricto (/androsacei, /gymnopus, /impudicae e /levipedes) e Gymnopus seção Vestipedes 

(/vestipedes). Além disso, sequências de alguns membros de Marasmiellus Murrill, inclusive 

a espécie-tipo M. juniperinus Murrill, se agruparam com outras de Gymnopus seção 

Vestipedes no clado /vestipedes, como observado também por Wilson e Desjardin (2005) e 

Mata, Hughes e Petersen (2006). 

Clado /gymnopus (BPP=1.00): incluindo duas sequências da espécie-tipo do gênero 

(G. fusipes), esse clado é bem suportado e representa os limites filogenéticos da seção 

monoespecífica Gymnopus seção Gymnopus. 

Clado /androsacei (BPP=1.00): clado irmão de /gymnopus, esse clado é formado por 

duas sequências de G. androsaceus (espécie tipo de Gymnopus seção Androsacei) e é 

equivalente ao “clado A” de Mata, Hughes e Petersen (2006). Apesar de G. androsaceus 

formar basidiomas com hábito marasmioide e ser previamente tratada como pertencente a 

outros gêneros, como Marasmius (SINGER, 1986) ou Setulipes (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 2010), nossas análises confirmaram mais uma vez que a espécie é 

filogeneticamente próxima às demais espécies de Gymnopus sensu stricto. 

Clado /impudicae (BPP=0.53): clado pobremente suportado, inclui sequências de seis 

espécies de Gymnopus seção Impudicae, quatro delas descritas nesse trabalho (sendo três 

novos táxons). Esse clado é equivalente ao “clado /micromphale, subclado Gymnopus pro 

parte” de Moncalvo et al. (2002), “clado B” de (MATA; HALLING; PETERSEN, 2006) e ao 

clado homônimo de Coimbra et al. (2015). Segundo Coimbra et al. (2015), Gymnopus seção 

Impudicae (representada pelo clado /impudicae) é um grupo natural e monofilético, porém 

com limites morfológicos ainda necessitando de reavaliação. 

Sequências brasileiras e norte-americanas de G. montagnei, espécie comumente 

encontrada nas florestas neotropicais, se agruparam, formando um clado terminal bem 

suportado (BPP=1.00). Quando consideradas também as características morfológicas dessa 

espécie (basidiomas pequenos, esbranquiçados e em forma de funil ou taça, himênio sem 

lamelas verdadeiras), é possível confirmar a identidade do material brasileiro como sendo G. 

montagnei. 

Baseado em nossas análises, sequências de duas espécies novas (G. atlanticus e G. 

talisiae) coletadas no Brasil formaram um clado bem suportado, derivado do clado de G. 
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montagnei. Apesar das fortes relações filogenéticas, similaridades ecológicas (basidiomas 

crescendo sobre serapilheira) e distribuição geográfica semelhante (ambas espécies ocorrendo 

em áreas de Mata Atlântica nordestina), G. atlanticus e G. talisiae diferem consideravelmente 

em aspectos morfológicos (formato, dimensões e coloração dos basidiomas; tamanho dos 

basidiosporos; e estrutura da pileipellis) e fisiológicos (presença de odor forte e agradável em 

G. talisiae) (COIMBRA et al., 2015). Desta forma, é possível confirmar que cada um dos 

clados correspondem a espécies distintas e previamente desconhecidas pela ciência.  

Clado /levipedes (BPP=1.00): clado bem suportado e formado por sequências de três 

espécies de Gymnopus seção Levipedes, incluindo a espécie-tipo dessa seção, G. dryophilus. 

Esse clado corresponde a um grupo natural e monofilético equivalente ao “clado C” de Mata, 

Hughes e Petersen (2006), dominado por espécies com estipe liso e superfície pilear do tipo 

tricoderme, com elementos inflados e geralmente lobados ou coraloides (estruturas do tipo 

Dryophila). Não foram coletados representantes dessa seção no Brasil. 

Clado /vestipedes (BPP=1.00): em nossas análises filogenéticas (Figura 11), 

sequências de espécies de Gymnopus seção Vestipedes e algumas de Marasmiellus (M. 

juniperinus e M. ramealis) formaram um clado com alto valor de suporte, equivalente ao 

clado “/marasmiellus” (WILSON; DESJARDIN, 2005) e superclado “D” (MATA; HUGHES; 

PETERSEN, 2006), ambos com baixo suporte e resultantes de análises de uma única região 

ou gene (LSU e ITS, respectivamente).  

É dificil delimitar características morfológicas universais às espécies do clado 

/vestipedes, exceto a presença de basidiosporos acianofílicos, inamilóides e não-dextrinóides. 

A presença de pigmentos incrustados e a formação de uma estrututa do tipo Rameales 

(superfície pilear composta por elementos distintamente diverticulados) pobremente 

desenvolvida, ou seja, formada por elementos não-diverticulados a fracamente, podem ser 

consideradas características comuns a membros desse clado, exceto Marasmiellus ramealis, 

por exemplo, que apresenta estrututa do tipo Rameales bem característica. Adotada 

anteriormente como uma das caracteristicas diagnósticas de Marasmiellus (ANTONÍN; 

NOORDELOOS, 1997), a formação de um estipe inserido diretamente no substrato também 

pode ser observada em algumas espécies de Gymnopus dos clados /vestipedes (G. 

albelloavellaneus, G. papillatus e G. neomelanopus) e /impudicae (G. montagnei). Desta 

forma, nossas análises corroboram a opinião de Wilson e Desjardin (2005), a qual indica que 

a formação de estipe inserido tem importância limitada tanto morfologicamente quanto 

filogeneticamente. O clado /vestipedes é dubdividido em seis clados terminais, como descrito 

abaixo. 
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O clado terminal A (BPP=0.62) possui baixo valor de suporte, esse clado é formado 

por G. quercophyllus e G. omphalodes. Apesar de inicialmente ser considerado como membro 

de Gymnopus seção Androsacei (ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010), as sequências de LSU 

e TEF1-ɑ de G. quercophyllus, obtidas com exclusividade nesse trabalho a partir de 

espécimes coletados na Suécia, se agruparam com outras de G. omphalodes no clado 

/vestipedes. Como não foram obtidas sequências da região ITS de G. quercophyllus, ainda 

não é possível confirmá-lo como membro de Gymnopus seção Vestipedes. A sequência 

brasileira de G. omphalodes se agrupou em um clado bem suportado (BPP=1.00) com 

sequências do mesmo táxon (provenientes de amostras da Costa Rica), sendo possível assim, 

considerando também dados morfológicos, confirmar sua identidade. 

O clado terminal B (BPP=0.97) possui alto valor de suporte, esse clado é formado por 

sequências de G. albelloavellaneus, G. dichrous e Marasmiellus ramealis. Tratado 

inicialmente como membro de Collybia, G. albelloavellaneus foi sequenciado pela primeira 

vez no presente trabalho e se agrupou com espécies de Gymnopus no clado /vestipedes, clado 

terminal B.  Esse resultado corrobora nossa proposta de combinar Collybia albelloavellanea 

no gênero Gymnopus.  

O clado terminal C (BPP=0.69) é formado por sequências de quatro espécies 

diferentes, duas delas novas para a ciência, esse clado tem baixo valor de suporte. Além de 

espécies de Gymnopus, o clado terminal C incluiu também a espécie tipo de Marasmiellus (M. 

juniperinus). Esse resultado concorda com estudos anteriores (WILSON; DESJARDIN; 

HORAK, 2004; MATA; HUGHES; PETERSEN, 2006; DUTTA et al., 2015), confirmando as 

fortes relações filogenéticas de M. juniperinus e espécies de Gymnopus. Em nossas análises, 

as três sequências de G. ibirapuerae se agruparam em um clado terminal independente e com 

alto valor de suporte (BPP=1.00). Considerando também suas características morfológicas, se 

torna possível confirmar G. ibirapuerae como uma espécie nova. Nesse trabalho, foi possível 

observar também uma forte afinidade morfológica e filogenética entre G. neomelanopus 

(coletada na Amazônia) e G. melanopus, descrita e sequenciada a partir de espécimes 

coletados no sudeste asiático (WILSON; DESJARDIN; HORAK, 2004; DUTTA et al., 2015). 

Entretanto, além das diferenças geográficas e morfológicas (basidiomas menores, estipe mais 

claro e queilocistídios menores e mais ornamentados em G. neomelanopus), as sequências de 

ITS de ambas espécies diferem entre si de forma siginificativa (com 20 substituições e 30 

eventos de inserção/deleção em G. neomelanopus), especialmente em alguns trechos da região 

ITS2. Desta forma, é possível confirmar G. neomelanopus como uma nova espécie para a 

ciência. 
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O clado terminal D (BPP=1.00) possui alto valor de suporte, esse clado é composto 

por sequências de G. amazonicus, G. nonnullus var. attenuatus e G. ovreboi, espécies que 

formam basidiomas pequenos a medianos, com estipe inserido, que crescem sobre galhos 

mortos e possuem queilocistídios conspícuos. Com exceção de G. nonnullus var. attenuatus, 

espécie conhecida apenas para o sudeste asiático (CORNER, 1996; WILSON; DESJARDIN; 

HORAK, 2004), as demais espécies (G. amazonicus e G. ovreboi) têm ocorrência registrada 

limitada à região amazônica e representam novos táxons para a ciência. 

O clado terminal E (BPP=1.00) é dominado por espécies que crescem no solo, em 

gramados ou sobre serrapilheira e inclui sequências de duas espécies de áreas temperadas e/ou 

árticas (G. confluens e G. obscuroides) e oito de florestas tropicais (G. alnicolus, G. biformis 

var. lobatus, G. fabaceicolus, G. menehune, G. neotropicus, G. parvulus, G. refractus e G. 

subcyathiformis). 

Previamente conhecido apenas para Inglaterra, Holanda e País de Gales (ANTONÍN; 

LEGON, 2008; ANTONÍN; NOORDELOOS, 2010) e considerado como membro de 

Gymnopus seção Levipedes, G. obscuroides foi coletado na Noruega e Suécia e sequenciado 

pela primeira através desse trabalho, se agrupando no clado /vestipedes, clado terminal E. 

Desta forma, através de nossas análises morfológicas e filogenéticas, é possível confirmar 

essa espécie como membro de Gymnopus seção Vestipedes. 

As únicas sequências obtidas de G. fabaceicolus (KY302699, KY302670) se 

agruparam com outra de uma espécie indeterminada (coletada em Porto Rico), formando um 

clado com alto valor de suporte (BPP=1.00). Quando consideradas também as grandes 

semelhanças morfológicas e ecológicas (crescendo no solo, sempre próximas a raízes de 

leguminosas), é possível confirmar que ambas sequências provêm de uma mesma espécie, 

proposta aqui como nova para a ciência e batizada como G. fabaceicolus. 

Sequências de ITS de G. refractus (KY404984) e G. biformis var. lobatus (AF505775) 

formaram um clado com alto valor de suporte (BPP=1.00). Ambas espécies crescem sobre 

serrapilheira e formam basidiomas pequenos, com píleo depresso e queilocistídios clavados e 

ornamentados (ápice lobado, diverticulado ou com protuberâncias). Entretanto, as sequências 

de ambas espécies possuem apenas 95% de similaridade entre si (com 26 substituições e oito 

eventos de inserção/deleção em G. refractus). Quando consideradas também algumas 

diferenças morfológicas importantes como a presença de conteúdo refrativo nos 

queilocistídios, é possível confirmar G. refractus como uma nova espécie. 

Em nossas análises, foram confirmadas também as identidades de alguns espécimes 

brasileiros, cujas sequências se agruparam com outras de G. alnicolus (AF505770, AF505771 
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e AF505772) e G. subcyathiformis (KY404982 e KY404983), formando clados com alto 

valor de suporte (BPP=1.00 para ambas as espécies). 

O clado terminal F (BPP=0.99) inclui sequências de 15 espécies, em sua maioria 

provenientes de regiões tropicais das Américas e Ásia. Desse total, cinco táxons são propostos 

como novos para a ciência. 

A única sequência de G. papillatus, espécie nova coletada na Amazônia, se manteve 

isolada das demais sequências do clado terminal F. Esse táxon, morfologicamente similar a G. 

subpruinosus, forma basidiomas creme a amarelados, com píleo geralmente convexo, sempre 

papilado e com coloração alaranjada no centro, além de queilocistídios pequenos e clavados, 

obovoides a utriformes. 

Ocorrente em áreas de restinga do Nordeste e descrito como um novo táxon, 

sequências de G. magnificus formaram um clado com alto valor de suporte (BPP=1.00) e 

irmão a outro clado, formado por sequências das espécies lignícolas G. fibrosipes e G. 

pseudoomphalodes. Essas três espécies, além de filogeneticamente próximas, são 

morfologicamente muito semelhantes, com basidiomas pálidos, lamelas lotadas e 

queilocistídios inconspícuos, por exemplo (DENNIS, 1951, 1961; PEGLER, 1987). 

Entretanto, além do posicionamento filogenético, características morfológicas (basidiomas e 

basidiosporos maiores) e ecológicas (basidiomas crescendo sobre serapilheira) confirmam G. 

magnificus como uma nova espécie para a ciência. 

Sequências de G. brunneigracilis (espécie conhecido para o Sudeste asiático) e G. 

rondoniensis (novo táxon, encontrado na Amazônia) formaram um clado com alto valor de 

suporte (BPP=1.00). Apesar de serem filogeneticamente próximas, terem hábito lignícola e 

ocorrerem em áreas tropicais, as espécies possuem diferenças morfológicas significativas 

como basidiomas mais pálidos, basidiosporos menores e ausência de queilocistídios em G. 

rondoniensis, confirmando se tratar de um novo táxon. Sequências de outra espécie nova de 

hábito lignícola (G. antonini) formaram um clado irmão (BPP=1.00) ao anterior. Esse táxon 

também é bastante similar morfologicamente a G. brunneigracilis, diferindo principalmente 

por possuir lamelas não emarginadas e queilocistídios maiores e ornamentados (WILSON; 

DESJARDIN; HORAK, 2004). 

Encontrada em uma área de restinga no Nordeste, G. arenicolus é filogeneticamente 

próxima a G. subpruinosus, tendo sequências de ambas espécies se agrupado em um clado 

bem suportado (BPP=0.99). Entretanto, a sequência de G. arenicolus foi basal às duas de G. 

subpruinosus (que formaram um clado terminal bem suportado). Morfologicamente, G. 

arenicolus difere de G. subpruinosus (DESJARDIN; HALLING; HEMMES, 1999), 
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principalmente, pela formação de basidiosporos menores e queilocistídios coraloides ou 

clavados, sempre com protuberâncias ou com ápice lobado.  

Além disso, em conjunto com dados morfológicos e ecológicos, foram confirmadas 

também as identidades de alguns espécimes brasileiros, cujas sequências se agruparam com 

outras de G. gibbosus (KY061199, KY061200, KY061201, KY061202, KY061203, 

KY088276, KY088277 e KY088278), formando clados com alto valor de suporte (BPP=1.00 

para ambas as espécies). 
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5 CONCLUSÕES 

 

As análises de espécimes de Gymnopus provenientes do Norte e Nordeste do Brasil 

demonstraram que a riqueza de espécies deste gênero nessas regiões é considerável, pois 

foram descobertas 15 novas espécies para a ciência e três novos registros para o Brasil, 

ampliando o conhecimento sobre a diversidade desses fungos de 19 para 37 espécies. Esses 

resultados evidenciam a importância da conservação da Mata Atlântica e Floresta Amazônica, 

em especial das áreas estudadas. Além disso, este estudo demonstrou a ocorrência de duas das 

cinco seções aceitas para Gymnopus, sendo a seção Vestipedes a mais representativa (21 

táxons). 
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APÊNDICE A - Studies on Gymnopus sect. Impudicae (Omphalotaceae, Agaricales) 

from Northern Brazil: two new species and notes on G. montagnei 
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APÊNDICE B – Fungal Planet description sheet 493: Gymnopus pygmaeus V. Coimbra, 

E. Larss., Wartchow & Gibertoni, sp. nov. 
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